
• p • Esta. ho.fe de plantão a pharmacla 
Mesquita & Irmão, rua. Duque de Ca· 
xias, n . 417. 

O Clllllblo l fgldOU ll li,)13,l~, lendo 

• llt)r a a 40$796. o d•:llar a 8$420 • 

o franco R $331. o mil I l'll8 ouro 
rut veodJdo " 4$561 . 

-:- n1ao A ma'<1111a tllcrmomctrica de hon­
tem foi 30 .G e a mmima 23 .9 . 
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DR. OSIII S OOMF.S 
ORGAM OFFICIAL DO ESTADO 

ANNO XXXJX I PARAHYBA Terça-feira, 15 de abril ele 1930 

Uma entrevista do dr. José Americo de AI---
meida ao "Diario da Manhã'' de Recife 
--~~--~----~---------------------------·----------------------..;. _____________________ .,,.... ............... _. .......................... . 

"Vou ao Rio_, menos defender os direitos 
do que denunciar á naçao o monstruoso 
crime d a Junta Apuradora da Parahyba, 
o qual foi tão escandaloso que só poderia 

ter deferimento na imbecilidade 
com que foi perpetrado'' 

Dr. José Ameorico de Almeida 

nicip~s e a Junta, excedendo a sua 
competencia, porque deveria ficar res­
tricta ao exame dos vici9s cxtrlnsecos 
das actas, deliberou não apurar os 
votos dados aos candidatos da situa­
ção dominante. a pretexto dessa falsa 
coacçã E em seguida, sem o exame 
das actas. que nem sequer foram a­
bertas. attribuiram discricionariamen­
te. aos candidates opposicionistas. a 
votação que figura ncs caricatos di ­
plomas expedidos. 

- Como foi possível que juízes per­
petrassem tamanho attentado? 

- A farça foi premeditada. Nas 
vesperas da apuração, o juiz federal, 
dr . Ismael de Souza, entrou em goso 
de ferias e o seu substituto, dr. Gou­
veia Nobrega, foi chamac\o ao Rio, 
com urgencia, a objccto de serviço, 
pelo ministro da Justiça. Está visto 
que elles não queriam deslustrar com 
tamanho sacrifício da lei e dos di ­
reitos irrecuzaveis as suas responsa­
bilidades de i:nagistraclos. A trama ur­
dida pelo desembargador Heraclito Ca-

valcante só poderia ser commettida a 
homens sem nenhuma imputabilidade 
moral . E é assim que foram nomeados 
supplentes e com o proposito feito do 
esbulho. o sr. Eugenio Carneiro Man­
teiro e o sr. Porphlr!o Marinho. O pri­
meiro é primo do chefe oppos!cionista 
e homem absolutamente destituido de 
qualquer escrupulo. com precedentes 
deshonrosas. O segundo, além de ho­
mem desclassificado, é commerciante 
fal!ido. Tanto elles comprehenderam a 
grnvidade do acto que iam praticar que 
!)'l'ocuraram cercar-se de garantias 
contra qualquer clesforço public pro­
vocado pela affronta á soberania do 
povo parahybano. Requisitaram for-
ça federal no dia da inauguração dos 
trabalhos de apuração para acompa­
nhar os livros eleitoraes na remoção 
feita, sem nenhum motivo que o jus-
tificasse, do cartorio federal, para a 
Delegacia Fiscal . Além disso foi pos­
to á d1Sposlção da Junta um contin-
gente que, durante 06 

balhos. permanecia no 
,pcctivos tra. ­

ediflcio do 

1 ,, 

A Sociedade Augusto dos Anjos rea li zo u antc-h on­
tem, no Th ea tro Sa nla Rosa, um grande fes liva l cm lw m e­
nagem ao s r . P residente .João Pcssôa, observando-se um 
va riado programma a q ue prestaram collahoração varios 
elementos de des taque na intellcc lua liclacle parahyba na. 

Patrocinada pelo dr. Adhemar \' ida l, secretario da 
Segurança Publica, a a llud ida festa deveria ler con tado com 
a le itura el e um in teressante es tudo desse cscrip tor, que, 
por moth·o de fo rça maior , não poudr cffectua l-a. 

Fiorndo adiada para outra oppClrtunidade, queremos, 
entreta nto, dar logo de hoje o summario da conferencia: 

"Engenho Páo d'Arco - R ua Di reita - Alegria -
O poe ta cheio de bondade - Numeros - Cúres - Vocação 
para a porcar ia - Hereditar iedade enferma - Lyrismo -
Viagens, ct il'fi cu ldades e sonhos - Exemp lo en t re a cana­
lha -- Confron tos de hon tem e de hoje - Anle o m:vslerio 
ci o amôr e da mor te.'' 1J 
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Conselho Munic1pal. onde ella ftlnc­
cionou . No dia do brutal desfecho 
con tra os candidatos legitimamente 
Pleitos, o sr . EugPnio l\lI"lntciro. além 
de pedir que for.se reforçado o con­
tingente, cr:,:n pracas embaladas. to-

I mou a rs·uplch providPncia de man­
I dar 1evisLar trid".ls as pr&~ôas que en-

O lllustre político conterraneo dr . 
José Americo de Almeida. deputado 
federal eleito por este Estado. ora em 
,·)agem para a metropole do paíz. 
onde vae tomar parte nos trabalhos 
da Commissão de Poderes, na Cama­
ra, concedeu aos nossos rustinguidos 
collegas rlo .. Diano da Manhã". do 
Recife. a entre,·ista que transcrevemos 
a seguir : 

o esbulho das candidatos eleitos 

tra~scm no ediflcio. Era o terror do 
crime cu,ia gravidade premeditada, 
como se vê, não lhe escapava. Ainda 
dom,nado pelo mesmo panicn. pe­
diu garantias p<'ss, a~s. que lhe 
foran cladas e pass,.,u-~e para a 
ca._~a clE' se11 prirno, o desembarga­
dor Heraclito, a lilll de que a forr:a 
do Exercito :i.lli p0stada ã. sua dispo­
sição fosse tomada como signal de 
prestigio para aquelle chefe oppo­
sicionista. 

- E como tem se portado a força 
!cc\er:o l. 

" A 's nassas primeiras perguntas. 
disse-nos o illust re parahybano : 

- Vou aa Rin, menos defender o:; 

drreítos do que denunciar á nação o 
monstruoso crime da Junta Apurado­
ra da Parahyba, o qual foi tão escan­
daloso que só poderia ter derimento 
na imbecllidade com que foi perpetra­
do . Basta dizer que sonegaram minha 
votação de cerca de 30 . 000 votos, re­
duzindo-a para 2 .200 votos, ao passo 
que majoraram os suffrag!os de seus 
candidatos, arbitrartamen~e. como no 
caso do candidato Oscar Soares, qu" 
não tendo chegado a obter 2.000 votos. 
figura, na apuração geral, com al , 
de 5 .000! 

Não souberam sequer disfarçar o es­
bulho com habilidade e basta accen­
tuar que apesar das Irregularidades 
com que. deixando de se conter n1s 
suas attrlbuições, annullaram as acta~ 
de numerosas :;ecções, apuraram para 
os candldatus a presidente e vice­
presidente ma IS de 26. 000 votas . En­
tretanto, os suffrag!os dados pelo 
mesm0 Partido, na me5ma eleição, aos 
candidatos a senador e deputados !e­
derars, ficaram reduzidos á mesqui­
nha cifra de pauco mais de 2 000 vo­
tos, que lhes fóra dado em um só mu­
nicípio, como o de Campina Grande. 

- E como chegaram a este resul­
tado? 

- Depois dr apurar as eleições do 
município da capital, passaram os 
taes supplentes, preterindo a ordem 
das distancias, estabelecida na apu­
ração das eleições para presidente e 
vice-presidente, a sommar os suppos­
tos votos das actas falsas de Prlnceza e 
Immaculada. districto do munlclplo de 
Teixeira. onde aliás não houve eleição 
porque ambos esses pontos se acha­
vam perturbados pelos cangaceiros de 
José Pereira. Foi então apresentado 
um protesto baseado em justificações 
graciosas de falsa coacção exercida 
por parte do govêrno, nos demais mu-

pe lo povo pa~ahubano 
tto " C<>1·r·c i o d a Mr1-11h ã 

r ['; t v arc8 c ~1. v .. llc~a11t i 
o l eaclel' 

A
)_:,.; DA não se apagou na me­

moria do p;iiz. continuan­
cl1, na ordem dos com­

menlarios d:1 imprcn'>a indepen­
clentc, n ignor111nia pra ticada 
pela Junta Apurad<Jra deste Es­
tacfo, esb11lhando o-.. c·a1Hlidatos 
escolhido'> pela soheninía popu-
1:ir. \ ozes de lodos ,,s; recantos 
se er~ur·ram e se erguem para 
verberar ,, ai lr·ntado monstruo­
so á ,ontade de mil lrnrc\ ele ci­
dadãos. 

Burlada como <'slá a \erdad<' 
cleilonil p<'lu suhserviencia d<Js 
<1m· se prest:iram a,,., manejos 
do hcradisrn,,, resta ao poder 
com1wtente a hombridacll' de 
não endossar c·ss:1 ha mbocha la, 
qur marcou um <'aso unico na 
historia ria política hrnsi leíru . 

Nüo bas ta o rep ud io que ele 
angu lo a a ng11l o \:io soffrcnd,, 
esses parahylwno<; desnat ur:1-
dos, aclrcdemcn lc escolh idos pa­
ra a si nh trn C'mprcilada: é pre­
ciso q ue não fi qu e gravado nos 
anm1<'s do Congresso c1ue é 
constitu ído pe lo povo brns ileiro, 
co, 11 uma sa ncção ím possivc l, o 
vi ll issirno go lpe \ ihra cl o na 
Consli tuição do paiz. 

P or m a is pessimi stas que q uci­
ramos ser , nesta hora de fund os 
presagios pa ra a sorte ela Repu­
blica, não podemos dcscrêr de 

lodo do pa l riolisH10, elo (':t!'H ­

cter, da roragein. da:-, a tl i l udr>s 

cJaquell e., q ue \ÚO se tornar os 
principac~ rcsponsa,eis po r esse 
cshullw cll'n unc·iado ao Brasil 

inteiro. 

RIO, 14 - O "Correio da Ma­

nhã" p ublica h oj e uma entre­

vista que o bteve do 8f. 'f avares 

Cavalcanti, senador eleito pela 

Parahyba, a proposito da a pura­

ção ci o pleito de 1." de ma rço. 

In terrogado Hobre o mm]() der-1-

briado como os supplcntes fi ze­

ram a contagem dos votos, res­

pond eu a '] ucll c il!Ufitre parla­

mentar: 
- O acto da .J 11n l11 foi de méra 

ca pa ngagem , 

ment e inedito. 

sendo a bsoluta-

Nunca He viu coisa citua l. 

Confrontando o H rc,mlt adoH d~ 

a pu ração com OH boletins en­

viados á Cama ra, os quaes foram 

publicados no " Diario Officia l", 

mostra o s r. Tava res Cavalcan· 

ti o abs urdo integral, sob todos 

os aspectos, da decisão da Jun­
ta, e expõe que a mesma, para 

diplomar o sr. José Gaudencio, 

annull ou lautas hecçócs a té q ue 

o resul tado ficasse sendo o se­

guin te: Tarnres Cavalca nti, 957 

votos; .J osé Gaudencio, 1.674. 

Mas nc te caso não seda po:-:­

E>ivel dip lomar todo8 os candi-

datos prestistas á deputação, 

porque, nas secçõe que não fo­

ra m annulladas nem lodos ellei, 

se acham votados. 

AccresC"enla que, os candida tos 
prestis tas não . e:,;lão diploma­

dos. 

A concessão dos di plo mas 
obedece a req uisit ns legaes. 

OH diplomas conced idoH pela 

.Junt a não têm va lidade. 

O Hr . Tavares Cavalcant i con· 

clu iu dizend o ,1ue II J unt a, que 

f1er ia capaz el e ac ha r a quad ra­
tura do d r(' u(o, r etmlve rn o pr o­

blema outhol<>~ico de ad a~ que 

não ex is l<'m pa ra os que não fo . 

ram votados. 

Num mundo de a hs urdos e 

dispa uterios - e nesses tempm1 

de s ports - a .Junta do meu Es­
tado marcou goal, rema ta o 

eminente parlamentar. ( A Uni­
ão). 

Cumpre as ordens recebidas sem 
rcontinún na a• pagina> 

j ------. :-----

' Arvores derr ubadas 
Uma tendencia moderna oneuta os 

povos mais civilizados, no sentido de 
serem corservadas em toda a sua ple­
nitucle as florestas . No Brasil Já se 
,·ae realizando. ainda que com alguns 
obstaculos, essa obra de belleza e 
de profundo humanitarismo. 

O Mmisterio da Agricultura pos­
súe mesmo um Codigo Florestal, no 
qual se proh1be o corte das arvores. o 
debastamento das nossas mattas. 

O actual presidente do Estado fi ­
cou snrprehcndido ao saber que as of­
ficinas do Abastecimento d'Agua aqui 

, consumiam lenha. o que dava Jogar P, 

derrnbadn nas mattas proximas 
á.quclle departamento. E foi muito 
natural u providencia do chefe do 
govérno, determinando a acqms1çao 
de motorPs que queimem oleo crú. a 
fim de que o Estado, doutrinando 
contra a rnina das florcstus, não fos­
se o primeiro a. dar o exemplo per­
nlrloso 

Com esses rommentarios queremos 
cxtranhar quf' o machado esteja a 
derrubar, J"i pelo srr:w11da ycz. bellos 
e frondosas arvorrs. mi:lungus e man-
1:uelrus, que rnsomb:-a ·am a estrada 
de rndagem desta Cflpltul a Santa 
Rlt".l 

O pceor é que es:;a c\cvastaçã.o, cruel 
parR quantos sentem 11 extensão do 
mnlrficlo que tal r11ina representa. 
para quantos. como o vdh'l professor 
de Nabuco, enxergam em cada arvo­
re queimada um auto de fé, está sen­
do praticada a 1110.ndado dos di rlgen­
I cs cio Tclrgrap!1n Nnc1on:1! daqui. 

E ' deste modo um, repartição fe de­
ral quem se encarrega de desmorali­
zar o Codigo Florestal, tão acariciado 
pelo Mtnlster lo da Arrr lcul tura, e que 
representa, realmen te. uma vivíssima. 
necessidade para os climas troplcaes 
como o nosso, onde as mattas são 
bem preciosas. 
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FIZERAM ANNOS HONTEM: 

A senhorita Laura Ribeiro Freire, 
filha do sr. Anto1úo Ribeiro Freire. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

A :;enhorlta Lucilla de Alcantara 
Souzo, filha do sr. Pedro de Alcanta­
ra Souza. empregado estadual nesta 
ridade. 

A sra. d . Maria dos Prazeres G. 
ChavPs, esposa do sr. Sidonio de 
Lyra Chaves. mecanico residente em 
São José ele Itabayana. 

A sra. d SevrrinR Pei:tJir:i. da Sil­
,·pna. espos:i cto sr . Antonio Gomes 
cta ' Sllyeun, a,1 1liur do nosso com­
mercio . 

A sra. d . Hereilla de OliVPirn Fa­
bncio. dignn esposa do sr . Heitor F:1-
1.Jrido, e aux1llar da Escola Smith 
Pn·mier. 

Transcorre hoje , o dia natalicio ti 
~Pnhorita Lucia Ramos. diplomada em 
commPrcio pelo Collegio de N S. das 
Neves e escripturoria do Banco Cen­
tral do E.<;tado, filha do sr Coralio 
Ramos. commerriante em 
p1c1ça . 

nessa 

O joven Edmilson Noronha, appli­
rado alnnmo do Collegio Pio X. e fi­
lho do :,r dr . Arthur Fe111andes de 
Noronha, rirLVgião-dentista res1den­
tr nesta capital. 

CASAMENTOS : 

Estõ.o correndo em cartorio, os cdi­
taes de proclamas de casamento dos 
contrahentes Claudelino Adalberto de 
Couto e d. Herundina da Silva Pes­
~ôa; Raul Baptista Fernandes da 
C'ost a e d . Dulce Cabral de Almeida 

e Albuquerque; José Barbosa de Li­
ma Filho e d. Lulza Augusto da Sil­
va e Cleto Lopes Potter e d. Zllda 
Ribeiro Lima. 

VIAJANTES: 

Regressou hontem a Guarabira, 
após demorada estada nesta capital, 
a senhorita Cellna Pinto de Carva­
lho, filha. do saudoso parahybano ca­
pitão Paulino Pinto de Carvalho, bra­
vo official da Força Publlca do Esta­
do, fallecido no combate de Surrão. 

Vindo de Recife, encontra-se nesta 
capital, a passeio, o nosso conterra­
neo bacharelando José da Silva 
Porto . 

VISITANTES: 

Esteve llontem em visita á reda­
rção desta folha o sr. dr. A. C. Mi­
randa Henriques, clrurgião-dentlsta 
nesta capital . 

Visitou-nos hontem a exma. sro.. 
d. Fausta Pereira de Carvalho, cx­
funccionaria dos Correios em S. João 
do Cariry, demettida por constantes 
perseguições do heraclysmo. 

A senhora Fausta Carvalho foi sur­
prehendida com a sua exoneração 
quando se ausentara para esta capi­
tal o fim de submetter-se a tratamen­
to de sua saúde seriamente :ilterada. 

ENFERMOS: 

Encontra-se ha dias no Hospital da 
Santa Casa, a sra. d. Joanna Di­
niz, que fôra submettida a uma deli­
cada intervenção cirurgica a semana 
passada. 

A digna sra. é esposa do sr. José 
Bello e irmã do nosso amigo P cor­
religionario sr . João Diniz, residentr 
nesta capital. 

PARTE OFFICIAL 

Administração do sr. dr. João Pessôa 
Cavalcanti de Albuquerque 

Decreto n. 1.657, de 14 de abrU de 1930 
Abre credito supplementar da quan­

tia de 500:000 000. 
O Presidente do Eslado da Parahyb!l, de accôrdo com 

a auclorização contida no arl. 2: da lei n. 690, de 7 de outubro de 
1929, usando da allribuiçiío que lhe confere o art. 36.° da Consti­
tuição E .. tadua 1, 

DECRETA: 
Art. l." - E' aberlo :'.t Secretaria da .\gricultura, Industrin, 

Cmmerdo. \'iação e Ohras Publicas o credito supplemenlar da 
quunlia <.lc quinhentos contos de n\is (500:000 000), á verba con­
'>Ígnada no Ca1iilulo III, ~ l." - ~Iaterial Rcconstrurção de edi­
fícios puhlico<;. 

Arl. 2. ' - Revogam-se as disposições em conlrnrio. 
PalaC'io rio Gowrno do Estado da Parahyha, em 14 de abril 

,te 19:JO, 11 .° da Proclamação da Hepublira. 
Joã·o Pessôa Cavalcanti de Albuquerque 

Matheus Gomes Ribeiro 

VIDA JUDICIARIA 

Con1arca de So11za 
Sc·ntença · - Vistos estes auto:. de 

n<'<;áo po,,<.<'s:,orla de força nova expo­
liaLiva r·ntre partes, como autores, 
Jost: Autonio Ferreira Braga e sua 
mulhr-r, e. conio réo, Izidro Joaquim 
tia Silva. Pereira, etc. 

Allegam os A. A., residentes nesta 
c·1dade por ,,eu advogado, na petição 
inicial de fls. 2 a 3, que são senhores 
e possuidores de um predlo no povoa­
<lu de Nazareth, deste termo, predio 
r·sse que i;e adapta a estabelecimento 
r·ommercíal, com balcão e pratlleira, 
t.emlo <luas portas de frente e uma de 
fuuúo, com o~ limlte11 e confrontações 
tio doe. n. 2; que o referido prodlo 
foi construido pelos suppllcantes, no 
1.inno de 1902 para 1903, havendo nel­
le negociado até 1912, época em que o 
contractaram com Hermlnio do Valle, 
passando-lhe a posse; que Hermlnln 
do Valle também contractou-o com 
'F'ranclsco Assis Valle e este, !lnal­
mente, vendeu oos autores, passando­
lhes a respectiva escriptura, como 
consta do documento n. 2; que o réo 
Izidro Joaquim da Silva Pereira ne­
gociou no mencionado prcdio, quando 
c~te pertencia ao referido Francllsco 
de Assis Valle e com o consentimento 
deste; que o R, no saber da venda 
feita, pelo seu proprletarlo, aos sup­
pJicantes. se recusou entregar o pre­
rllo em apreço, pelos meios amlgavels, 
rsbulhando, as..'lim, os A.A. da posse 
e dominio que lhes competem; que o 
t> .dtM'U 

I 
probatorio de direito que justifique 
a. 1.ua pPrmanencia no predio, desres­
peitando, deste modo, as mais ele­
mentares normas juridicas; que, fi-
nalmente, não se Lendo processado o 
Inventario da mulher do R . , e exis­
tindo orphãos n nquem possa interei,­
i,;o.r n decisão da presente causa, fosse 
cita.do o representante do ministerlo 
publico para lhes prestar a necessariu. 
al;sisiencla Judiciaria, e, Justlficadoi; 
os factos allegados, se expPdisse, nos 
precisos termos do art. 506 do Cod . 
Civil, munclado de reintegração de 
poSBe, prosegulndo-se nos demais tP1'­
mos da causa que o.valiam Pm seis, 
centos mil réis <600$000) 

Procedida a justlflcuçõ.o e Julgo.da 
procedente, foi expedido mandado de 
reintegração de posse, o qual foi de­
vidamente cumprido (fls. 12 v. > e, 
em sei\lida, cita.do o R. e scienilflca­
do o representante do min!stcrio pu­
blico. 

Na audlencla de fls. 14, a cltaçáo 
!oi accusada, proposta a acção e as­
slgnado ao R. o prnso legal para a 
contestação. O R., allegando auscncla 
de seu advogo.do, petlio prorogaçíi.o do 
prazo para offerecer a sua defesa, que 
foi concedlda1 ouvindo, previamente, 
o advogado aos A. A. 

A fls. 20, o R., por seu advogado, 
of!ereceu a sua contestação, na qual 
o.llegou: que o:: A. A. nuca foram, 
nem sõo possuidores do predlo em 

Demonstração da receita e despesa do Estado 
Saldo do dia 12 . . . . . . . . . . 
Recolhimentos feitos no Thesou­

ro no dia 14: 
Pela Recebedoria de Rendas .• 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições . , . . , , • . • . . . 

Despesa effectuada no dia 14 

Saldo para o dia 15 
No Theso~ro .... 
No Banco do Brasil 
No Banco do Estado da Para-

hyba ........... . 
No Banco do Estado da Para­

hyba, p(bra constituição do ca­
pital do Danco Hypothecario. 

No City Bank, em Recife . . . . 
No Banco Francez-Italiano, em 

Recife . . . . . . . . . . . . . . . . 
No British Banck of South Ame­

rica, em Recife . . . . . . 
No Banco Cenlrul ..... . 
Noutros pequenos bancos 

Somma .•.. 

nos, adquerido pelo réo; que desde o 
anno de 1924, o réo se acha na posse 
daquelle immovel. sem opposição, nem 
protesto de ninguem; que, finalmen­
te, protestava allegar, opportunamen­
te, e bem assim pleitear as nulliclades 
existentes no feito. 

Recebida a contestaç5.o foi a causJ. 
posta em prova, durante a qual cte­
puseram as testemunhas dos A.A. e do 
R. 1 fls . 25 e 38) . Encerrada a dilação, 
:is partes arrazoaram a fls 40 a 44 v. 
e sellados. contados e preparados me 
vieram os autos conclusos para jul­
eamento. 

P.relimínarmente, não procedem as 
nullidades arguidas pelo talentoso ad­
vogado do R.. Senão vejamos: 

l º - Effectivamente, dispõe o Cod. 
Civil que as acções de manutenção e 
as deuesbulho serão summarias, quan­
do intentadas dentro em aano e d;a 
da turbação, on esbulho; e, passado 
esse praso, o:·dlnarias , não perdendo 
contudo o caracter posseso1io. <Cod. 
Civil art . 523 >. E ' esta a Jurispru­
dencia dos Tribunaes. 

(Tribunal de S. o - Rev . dos 
Tribunaes, v . 45; acão de Minas-
Rev. Po . XVII, 440; Carta de App. 
Revista de Direito, vol. 39 - 367; 
Tribunal de S. Paulo - Gaz. Jur. , 1 
- 233). 

A época da urbaçiio ou do esbulho 
e que determina u fórma da acção 
que, summarla em vez de ordinaria, 
traz como consequencia immecliata. a 
nullidade do feito. Si é verdade que 
as ·•partes podem substituir o pro­
cesso summario ao ordinario, pois que 
alli se guarda a ordem natural do 
iuizo e :;e respeitam todos os actos 
que garantem a justiça das decizões" 
- o contrario não poderão fazei-a. a 
não ser por convcrção expressa. 

No caso dos autos, os A.A.; propon­
do acção summarla de 1·eintegração 
de posse, contra cujs. propriedade na­
da se allegou, o fizeram regularmente, 
por isto mesmo que os actos consi­
derados espoliativos datavam de me­
nos de anno e dia. Effectivamente, os 
A .A . compraram cm 21 de janeiro de 
1929 <doe . 2 o. fls. 5 l o immovel em 
apreço, a Francisco Assis Valle. e no 
qual habitava o R . por consentimen­
to do mesmo Francisco Valle de quem 
era muito amigo < l º , 2º , 3", 4", e 6º 
a fls. ) . Realis.1.do o contracto de com­
pro. e vencia entre os A.A. e Fran­
dsco de Assis Valle, o R ., occupantc 
<10 immovel, por tolerancia, amizade. 
CHI consentimento de seu .. amigo", re­
cusou-se á sua entrega. A contar des­
sa época em diante, isto é, de 21 de 
Janeiro ele 1929, é que se verificou a 
violação de um direito para cuja re­
paraçfw os A. A. propuzeram a pre­
···ent,e a.<'ção !>Ununarla de esbulho 
Da data da ucquisicão do predio, a 
que se refere a escriptura de fls. 4 
a 7, é que os A.A. comeco.ram a ser 
sujeilo de um direito . . 

Não procede, pois. a nulhdade ar-
r::ulda. 
· 2° - Os A.A .. na inicial de fls . 2 a 
3, allegando não ter sido feito ainda 
o inventario da mulher do R._ e a exi­
stencia de menores orphaos, o.os 
quo.es podia inetres.sar n clccis~o da 
presente causa, pPdiram a r1Laçao do 
dr promotor publico paro lhes pres­
tar a necessarla asslstencia judiciaria, 
cito.cão que foi feita a fls. 11 v_. . En­
Lrl'tanto allcga o R. por sru 1llustrc 
advogado, o dr curador geral, não 
teve vista dos autos para contestar a 
acção não acompanhou us provtiS. 
não àrro.zoou, encontraria á expressa 
tllsposlçáo cio art. 5° ~ 1" ela lei n 
541 de 31 ele novembro de 1921. 

Nó.o havia, tomo não hu, necessi­
dade de intervcnçõo do representantr 
da Curadoria Geral. num dos menores 
orphi!.os. neste leito. desde que n acção 
a.juizadu. fol propo -ta contra o R. que 
e o inventariante e cabeça de casal. 
Mesmo untes do Codlgo Civil, quando 
o lnvcnturlantl' não podia demandar 
e ser demandado ln solldum - (Mo­
racs carvalho. Praxe For. d. de 1910 
§ 107, n. 72; art. 14 ~ 7 do dec. 
169 A, de 19 de janeiro de 1890; Rev. 
For. vol. v. pg. 56 e vol. X, pg. 98; 
P!'Telra de Carvalho - Prl. Linh. or­
pha. § 29; Ferreira Alves - Leis da 
Provedoria . 285; Livendo Lopes. Ll­
<;ões, pg. - 190; Teixeira de Freitas 
- Prl. Linhas not. 78J - os praxis­
tas <Correia Telles. Dant . das Acc. 
§ 202 > Per. Souza § 35 not. 277; Mo­
raes Carvalho-Praxe For. ~ 120 not. 
40) abriam uma exeepç:\o para as 
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1-sbulbo e manutenção, o inventarian­
Le podia activa. ou passivamente estar 
cm juizo como representante do es­
polio. 

3" - O nosso Codigo Civil, e°' seu 
art. 1580, porém, p02 "termo á con­
troversia sobre a questão de poder 
ou não poder o cabeça de casal a.ccio­
nar e ser arcionado in solidum. (M. 
do Cod. Civ . Dir . das Successões vol. 
XVIII, n. 82, pag. 133. Hermenegildo 
de Barros) . 

O Tribunal da Relação de Minas, 
em accordam de 12 de março de 1924, 
Rev. de Dir . ; vol. 73, pag. 214 
dicidio que o •· cabeça de casal pode 
a.ccionar e ser accionado in solidum, 
em nome da herança. em quanto esta 
se achar indivisa". E' que o juiz a 
quo, no occordam acima citado, houve 
por bem decretar a nullida.de do pro­
cesso, sob unice fundamento de ter 
fallecido, em 3 de outubro de 1922, 
E. ; mulher de J. J. , quando não 
estava ainda ajuizada a acção e ha­
vendo a mesma finada deixado fi­
lhos do casal, não foram elles citados 
para a lide, na qual têm interesse 
principal. pois , o domínio e a posse da 
herança, immediatamente transmitti­
ram-se a esses herdeiros e, consequen­
temente. o marido suprestite não tem 
poderes para estar passivamente em 
juizo, como representante unico de 
seu extincto casal . O Tribunal, po­
rém, como vimos acima, deu provi­
mento ao recurso para julgar valido 
o processo e mandar que o juiz a quo 
se pronunciasse sobre o merito da 
causa. 

Nos accordams de 11 de maio de 
1920 e 28 de novembro de 192::!. o 
Tribunal do Estado do Rio resolveu 
egualmente, que a qualidade de in­
vent.a1iante de um espolio só desap­
parece depois que passa em julgado a 
sentença que julgou a partilha e são 
ímpossados os herdeiros de seus res­
pectivos quinhões. Antes disso tem 
o inventariante competencia para ac­
cionar e ser accionado, em nome do 
espolio (Rev . de Dir. vai. 72, pags. 
221 a 225). 

Deante do exposto, não procede 
tambem essa nullidade, porque o R . 
representante do espollo, foi citado, 
constituio advogado e lhe foram, em­
fim, assegurados todos os meios de de­
fesa . 

Deve o juiz, ensina Whitacker, usar 
de muita prudencla no decretar a 
nullldade, lembrando-se de que ella 
é, sempre um mal que desespera e 
desalenta o litigante. A fórma !oi 
creada para garantir os direitos e não 
para difficultar o exercício delles; o 
~cu culto excessivo degenera em re­
cusa de justiça <Penas, cap . v .. n 
121) . 

1º - De meritls. Ao possuidor com­
oete as devidas acções para a garan­
tia da posse. quando na imminencia 
de tentada uu esbulhada, quando ef­
fectlvamente tentada ou esbulhada. 
tCod . CivU. arts. 499 e 501>. 

o · A.A. se queixam de que foram 
esl>ulhados de um predio situado no 
Jogar Nazareth, predio esse comprado 
:1 Francisco Assis Valle, conforme doe. 
ctt• fls. 5 a 7. E assim considerados, 
propuzeram a presente acção pos­
se~soria de força nova espoliativa, 
contra cujo propriedade nada foi ar­
guido, por quem tinha interesse. na 
ctl cassiio da causa . . . 

f, " - São requisitos especiaes da 
acção dr esbulho: al a existencia da 
pos ·p; bl o esbulho e cl a data do 
csbulho. porque desta depende a for­
ma dn acc:,iio <Azevêdo Marques -
Ac<;ão Possessoria n . 74, pag. 124 
Astolpho Resende - Direito das Coi­
i,as do M . do Cod . Ci\•il vol. VII, 
pag. 569. Olivelra Filho - Prat. 
Civil, vol. 2 png. 26: arts. 433 e 566 
1-e~pectivamente do Coei. do Proc. 
Civ. e Com do Rio Grande do Norte 
e Pernmnbuco>. A existencia desses 
1•lcmentos, que devem provados por 
quem os allega, justlfica a proce­
denclo. da acção. Dos autos ficou pro­
vado, plenamente. que Francisco do 
Valle, senhor e possuidor do predio 
questionado, vendeu-o aos A.A. 

O R.. residindo hesse predio, ror 
consentimento de seu proprietario, de 
quem era amigo, dizendo-se também 
proprietarlo, recusou-se á entrega do 
immovel. Considerou-se também pos­
suidor por ser proprleiarlo. Estamos, 
de conseguinte, de ante desta situação: 
- autores e réo se dlzem possuidores 
porque só.o proprietarios. E o Codigo 
Civil, ensina o eminente civillsta Clo­
vig Bevilaqua, prevê a hypothese em 
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a titulo de propr!etario e manda que 
se em relação a uma dellas talhar evi­
dentlm1:nte es.se presupposto, a favor 
~ella nao se Julgue a posse, pols lhe 
talta o fundamento. ' 

Effec_tivameute, se não obsto. a ma­
nutenç~o ou reintegração na posse a 
al!egaçao do dominio, ou de outro di­
reito real sobre a coisa, todavia, nõ.o 
~e deve julgar a posse em favor da­
quelle a quem evidentemente não per­
tt>nce o domínio (Cod. Civ!l, art. 
505J. Apesar das questões doutrina­
rias em torno do assumpto, os Tri­
bunaes do Palz não têm julgado de 
outro modo. Assim é que o Tribunal 
de Justiço. do Estado, em accordam 
de 17 ~e setembro de 1926, 11. 210, de 
que foi relator o eminente desembar­
gador Novaes - decidia que em re­
gra, a p~sse é consequente do titulo 
d~ J~ropne~ade e sem este, aquella 
nao e Jur1d1ca . E' de se julgar a posse 
em favor daquelle a quem evidente­
mente pertence o dominlo. Entre ou­
tros julgados, vejam-se os dos Tr!­
bunaes de Minas, S. Catharina e Pi­
~uhy, in R~v .. For. vols. 37, pags. 
:>O e 305; D1ano Official de 6 de fe­
vereiro de 1918; Direito, vol. 76, pag . 
541, todos citados por Tito Fulgencio. 

O R. diz-se proprietario e possui­
dor, porque. ha annos, adquiria o 
predio em apreço. Nó.o ha, porém. 
n~s autos, pro.va dessa acquisição, a 
nao si:r o depounento de testemunhas. 
Mas e da substancia. dos contractos 
constltultivos ou traslativos de· direi­
tos reaes sobre immoveis, a escrlptura 
ou titalo que póde ser publico ou par­
ticular, conforme o seu valor. (Cod. 
Civil, art. 134) . Não se prova domlnio 
sobre immovel, com testemunhas. 

Os A.A. são, pois possuidores. 
6" - O R. não contesta a suo. re­

cusa cm entregar o ptédio, de que se 
diz propr!etario . Ao contrario. A sua 
obstinação ~ evidente dp.s autos. 

Se - apesar de opinioes em conti'll.­
rio - commette esbulbo o loca.to.rio 
que, findo o contracto, ou o praso da 
locação, se nega a entregar a cousa 
locada <Rev. tio sup. Tribunal, vtlls . 
12 e 13, pags . 49 e 43; Correia Telles 
- Dig. Port. vol. 1" ~ 701; Rev. de 
Dierlto, vol. 85, pag. 168) com maio­
ria de razão o commette aquelle que 
se oppõe á entrega do immovel de que 
vinha se servindo por tolerancia ou 
consentimento de seu proprletario. 

7" - O R. vinha, é verdade habi­
tando ou occupanclo o predio questio­
nado desde 1924 até quando, em 21 
de janeiro de 1929, o seu proprietario 
vendeu aos A.A. Com a opposição do 
R. em entregai-o aos novos adquiren­
tes. data a lesão aos direitos dos A.A. 
que, cessados meios suasorios, appre­
sentaram em juízo, em 15 de junho de 
1929. a inicial de fols. A acção foi 
proposta. pois, dentro em anno e dia 
do esbulho. 

Isto posto e tendo em vist a o mais 
que dos autos consta e principias de 
direito applicaveis á especit!, julgo 
procedente a acção intentada para, 
confirmando a reintegração prelimi­
nar, condemnar o R. á definitiva res­
tituição da posse nas perdas e damnos 
e custas . 

Publique-se, intime-se e registre-se. 
Sousa, em 18 de fevereiro de 1930 -

Braz Baracuhy, juiz de direito. 

----[x1,----

Inspectoria de 
Vehiculos 

Foram multados os seguintes car­
ros: 

P: - 172-21, 205-20, 211-20, 361-20, 
122-21, 224-20, 229-20, 287-20, 238-20, 
56-29, 325-20, 356-20. 325-20, 330-20. 
~08-1?0, 922-1 ". Recife 20-29 , 23-29, 
257-20 . 218-20, 233-20. 

A : - 436-20, 469-20, 436-20, 53-3•. 

Recife. 
C : - 132-20. 70-32, 89-20, 134--20, 

131-20, 45-20, 131-20 . 

..... ---.. ----
ISSOCIAÇGES 

Alllança. Proletaria Beneficente : - · 
Com avultadissimo numero de asso­
ciados, teve Jogar. ante-hontem, na 
séde da Alliança Proletaria Benefi­
cente, ó. avenida Capitão José Pes­
sóa, a eleição para a constituição tia 
sua nova directorla que tem de diri­
gir os destinos sociaes de 1." de maio 
do corrente anno a egual data de 
1931 

Fôram eleitos, para os respectivos 
ca1·gos, os operarias: Elizio José de 
Souza, presidente; José Simeão ctos 
Santos, 1." secreta.rio; José Peixoto da 
Silva.. 2." secretario; José Hermli1i0 
de Souza, thesoureiro. 

A posse da referida dírectoria rea­
lizar-se-á no proxlmo dia 1.0 de maio. 
havendo após esse acto uma grand<' 
kermesse, levada a effeito pela mes­
ma associação, em beneficio da com­
pra. do seu predio social. 

Para assistirmos as referidas festas 
recebemos attencioso convite. 

----[x]----

LOTERIA FEDERAL 
Extracção do dia 14 
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-e-lllPreitada si- 1 '?~~~~~~ro~?~us ,.~~~~~~~~,~~~s::. 
,..._.., ________ ..,..________________ melhor de dois ex-presidentes de Es- vérno que merece ser combatido. 

Documentando a 
nistra da traição e do can.aaço 

....................................................................... 

Un1a carta que define 
traiçoeiro 

um caracter 
e retractil 

. 
pequenino,, 

, 
O padre Manuel Oct:ivinno, depu­

tado á Assembléa estadual por 
obra e grai:a do sr. Joíio Suassuna, 
está com o nome no cartaz, como um 
dos elementos que udheriram á fnran­
duln dos traidores. 

As attltudes dissimuladas e titu­
beantes desse sacerdote nunca logra­
rnm illudir aos observadores menos 
a tilados das figuras trazidas dos pe­
dregulhos do sertão para a. tona da 
politica pelo "senso electivo" do ex­
presidente. 

Nos bancos da Assembléa o padre 
Octavianô agachava-se, realizava pro­
dígios de contorcionismo politico, e 
nno eram os olhos experimente.dos e 
crgutos dos conhecedores dos homens 
e elos factos que se enganassem sobre 
o conducta futura desse sacerdote. 

O documento que vamos publicar 
tem a data de 21 de novembro do 
anno passado. É uma carta dirigida, 
pelo hoje Dlliado dos cangaceiros con­
tra a autonomia da nossa terra. ao 
presidentP João Pessôa. Carta em 
cujos meandros, contradictorios e 
cheios de pittoresco. está retratado. 
com um relêvo de camapheu, o ca­
racter v:'i.rio, cabido pelas intrigalhas 
e remordido de despeito. desse sacer­
dote, que a nossa terra viu tantas ve­
zes desfeito eli1 zumbaias ao Partido 
Republicano. e que estava apena 
acocoredo a um canto. á espera da 
hora para trail -o. 

Eis a carta do padre Manuel Octa­
viano, c0ndimentada, aqui e alli . 
por um discreto co:nmentario nosso, 
feito com a precaução de quem 
não quer tirar ao documento a sua 
f:loquente expressão de mostrar a nú 
um temperamento curiosíssimo de po­
litiqueiro transaccionista e cheio de 
manhas: 

Exm-0. sr. presidente João Pessôa. 
V. exc. já deve estar mais calmo e 
bem assim eu. Desejava que v. exc. 
lesse as presentes linhas. Recebi o se­
guinte telegramma do granli.e brasi­
leiro senador Epitacio: " Rio, 18 -
Padre Octanano - Piancô - Apesa,. 
queixas allegadas, nunca dui:tdet sua 
~olidariedade, decücaçáo partúw, so­
bretudo momento em que elle tanto 
rrecisa cohescro correligionarios. Re­
parações virão momento oppartuno. 
Saudações cordtaes. - Epitacío Pes­
sóa ' AGORA PERMITTA V EXC. 
EU DIZER OS MOTIVOS PORQUE 
F:SCREVI CARTA COMO A QUE V 
EXC. VIU <Carta que está em pode:­
do presidente João Pcssõai De.;de que 
v exc. assumiu o governo, tratou de 
m.P desprestigiar na minha propria 
terra, não só a mim. mas a muito amí­
(JO e chefe de importancía. , ? J -

Tanto que não fui só eu que escrevi 
CARTA DAQUELLA ORDEM Ncro : 
muitos amigos do Partido, tangidos e 
batidos na mínima preteru;áo, humi­
lhad-0s pelas notas muito celebres d-O 
orgam offícíal, commentavam ntre 
si que caminho deveram tomar. Eu, 
por minha vez, nunca pude, no go­
verno de v. exc. conseguir um mínimo 
favor, mesmo as pretenções mais jus­
tas. tMente o padre, aqui, despudora­
damente. O sr presidente do Est o 
teve occasião de attender varios pe­
clldos do auctor da carta, inclusive 
nomeação duma professora> . A mim 
mesmo, v. exc., quando discutiu a re­
forma da constituição e me queria 
convencer de que eu devera votar con­
tra o nome de Deus, disse· "Então 
esses padres, esses catholtcos secta­
rlos, não deverá-O ter o seu mandato 
renovado." E eu respondi a v exc. que 
era independente é não preciso disto. 
< Duas inverdades mais do padre Octe.­
vlano O sr. presidente do Estado 
nunca pretendeu impôr a nenhum 
deputado á Assembléa um voto na 
questão a que allude o mlssivista. No 
entendimento que teve com o padre 
Octaviano e depois com outros depu­
tados, Já então numa audiencla pu­
blica, s. exc. expôz concisamente o 
ponto de vista do senador Epitacio 
Pessôa, catholico praticante, cidadão 
de lnequlvocos sentimentos religiosos. 
que educou suas filhas em colleglos 
christãos. E desejara. apenas conhe­
cer o modo de ver de cada congres-
i;lsta, para um balanço de forens, o 
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çar opinião. Esta a expressão incon­
fundlvel do entendimento, que póde 
ser a.ttestada· por todos os membros 
da Assembléa Legislativa que então 
tiveram contacto com s. exc. sobre o 
caso. O sr. presidente João Pes­
sôa também não pronunciou a phrase 
que lhe attribúe o padre Octavlano, 
pondo-a entre aspas). Diante de tudo 
isso, sem considerarão, ameaçado de 
não •ser reeleito, <que desinteres­
se) que estimulo poderia eu ter, 
e muitos amigos. para trabalhar 
por um Partido que me negava tudo? 
Queria li. exc. que eu e muitos outros, 
além de tão humilhados. permane­
c-essemos como sphinges, 1w mesmo 
logar? Não, ndo era posstvel. Peço li­
cença para dizer a v. exc. que. no 
wso. ndo tenho culpa. UMA VEZ 
QU1- NUNCA TIVE INTENÇôES DE 
ADHSRIR, E NÃO TEREI. Um pouco 
de logica. 111n momento de reflexão 
me darão raiá.o 1W caso. Mostrei mi­
nha grande gratidão ao dr. Suassuna, 
porque elle sabe que eu fiz.. e é minha 
a pol ica de Conceição. e nunca per­
mittiu discordias alli contra mim. 
, Afül5, essa gratidão de que fala o pa­
dre Octo.viano, onde mais se positivou 
parece que foi quando o sr. Suassuna 
deixou o govêrno do Estado. Nesse 
dia, logo apôs á posse do presidente 
João Pessôa, o seu antecessor fõra 
levado á residencla do juiz Gouvêa 
Nobrega por diversos amigos. O padre 
Manuel Octaviano deixara-se ficar. 
escondido. num dos recantos de pa­
lacio, pensando que se compromettia 
11companhando o ex-presidente.) O 
chefe de Conceii;á-0, homem material 
e sem v,sao, foi botado por mim. 
<Note-se bem). Sempre vivemos na 
melhor harmonia. mesmo parque eu 
nada exigia delle. Jose Leite, que 
quando eu falei, pela primeira vez, no 
1iome delle, a dr. Suassuna, este me 
perguntou: "E quem é esse Zé Leite?" 
Dei-lhe as melhores informações e fo( 
nomeado delegado e depot.s prefeito 
que, POR SIGNAL NÃO DEIXOU 
UM Sô TRAÇO DE SUA ADMINIS­
TRAÇÃO. ERA POBRE E ESTA 
BEM DE RECURSOS. (O padre Octa­
\"iano investe, assim, contra o chefe. 
(iUe elle diz ter "botado" e contra José 
Leite, que elle apresentou, e acoima 
de inepto e deshonesto). João Miguel, 
que foi me accusar ahi, consegui com 
trabalho a nomeação delle para tabel­
l,á-0. E por todos, finalmente, traba­
hei, send-0 agora TRAI DO par essa 

gente que tanto me deve, e que v exc. 
anto apoio dá < a grammatlca é do 
radre Octe.vianol Pois bem, sou fran-

'·o a v. exc.: o chefe de Conceição não 
fará rapesar de botado por elle1 
,!ESMO COM TODO O PRESTl­
'JIO, O TERÇO DO ELEITORADO 
DIANTE DO MEU ELEMENTO. SOU 
FILHO DA TERRA E ALLT NIN­
GUEM TEM A CONSIDERAÇÃO 
QUE O POVO ME DA. TENHO TAM­
BEM FAMILIA E ELEMENTO NO 
BONITO E AQUI, ONDE SOU Vl­
GARIO A DEZESETE ANNOS <con­
Unúa a grammatica do padre) 

Não sou tão nullo, como perrsa v. 
exc. <O resultado do pleito de primei­
ro de março desmentiu fragorosa­
mente taes enscenações de prestlgio.J 
O tabelltão que foi demttttd-0 em Con­
ceíçá-0 é quem encherqa allt e é um 
moço digno, honesto e trabalhador. 
t FALSO QUE TIVESSE ADT/ERI­
DO, COMO DIZ A GENTE DO DES­
EMBARGADOR lfERACLITO; Sú 
ADHERJU DEPOIS DE DEMTTTI­
DO. A remoção do meu frmão in­
dignou o meio em que elle vive. E 
para maior escarneo, o orgam o/ fi­
clal não publicou o acto A remoção 
também d-O sargento R Qutntino. 
aleijado das balas de Lampeão, com 
a mulher nos ulttmos momentos de 
vida, só por que é meu parente, é umo 
clamorosa inju:stú;a, que não sei como 
se enquadra no governo de v. exc. 
<t>utra rectlf!cação aqui se Impõe O 
sr. presidente João Pessôa determi­
nando a remoção desse Inferior dn 
policia o fez devido a actos de in­
disciplina e insubordinação do mesmo. 
Não sabia que elle era parente do 
padre Octaviano. Mas se o soubesse. 
teria agido, no momento, da mesmn 

tiçaJ Está ahi o que é a política o 
que v. exc. dá força em Conceição. E 
L. exc. mostre esta ao dr. Suassuna, 
que conhece a miude a situação de 
que falo, e se elle contraJ,ctar um só 
facto dos que allego aqui eu renun­
ciarei o mandato de deputado. Pois 
bem, v. exc. póde perguntar ao mesmo 
dr. Suas\Suna se José Leite escreveu 
a elle, offerecendo-se para o rompi­
mento e também em nome do chefe, 
pois foi o mesmo dr. Surustma quem 
m'o disse, extranhando o offereci­
mento. E v. exc. me cham.a de 1ntrin­
gante e me accusa tlc felonla, sem co­
nhecer os homen~ e cts coisas, $obre­
tudo d-O alto serlã-0. Veja v. ex~. que 
belleza em Conceição: João Miguel, 
escrivão, cunhado do chefe. tio de Zé 
Leite, o delegado. José Rangel, l. 0 sup­
plente de juiz, agora em exercício, é 
filho do chefe e sobrinho do escrivão 
João Miguel. José Leite, delegado, 
também é sobrinho do chefe. Job 
Ramalho, l.º supplente de dele­
gado, sobrinho de João Miguel e do 
chefe e genro de um cunhado d-O es­
crivão; o prefeito mesmo é primo de 
Zé Leite. do chefe e do escrivão. O 
vice-prefeito é um pobre analphabeto. 
dependente de todos elles. Repare v. 
exc. essas coisas e veja se são dignais 
do seu governo. Sei que v. exc. gosta 
das franquezas e esta é bastante 
franca, mas v. exc. está vendo ue é 
sincera. Se v. exc. ainda me quiiesse 
ouiJir, ern cotsas de Conceiçá-0, teria 
alli um só partido e eu REDUZIRIA 
O PRESTJSMO DALLT A UMA DU­
ZIA DE ELEITORES. Não tenho di­
reito a pedir, ne, mal~ nada a espe­
rar do governo de v. exc., mas me dou 
por satisfeito em por v. exc. ao par 
àas coisas ele minha terrn. Se v. exc. 
agir por outra fôrma será par capri­
cho e nunca com o de,,~jo de acerta, . 
Julgo, parem, apesar de tudo, v. exc. 
l01no homem publico capaz de pro­
curar a verdade e por ella se guiar. 
Att. - PADRE MANUEL OCTA­
VIANO - Ptancó, 21 11/29.'' 

Agora depois desta carta, depois 
das accusações e criticas do padre 
Octaviano contra uma. situ~ão que 
elle proprio diz ter creado em Con -
ceição, do seu offereclmento para es­
magar o perrepismo, se prestigiado 
pelo governo, e de ter a Parahyba 
visto como procedeu quando da inno­
minavel traição dos cangaceiros de 
grava ta, aos quaes se alllou. que juízo 
fazer desse homem? 

Ah! está porque o sr. presidente 
João Pessóa não o prestigiou, por ter 
presentldo, na complicada psychologia 
cheia de torcycollos e reviravoltas 
desse sacerdote, a sua imminente 
àeslealdacle 

----(:O:} 

NECROLOGIA 
m.rn: Falkrru no clin 1:1 

deste, cm Alagcias, a menina 
Elsa, filhinha do nosso illuslrr 
eontrrranro drputa<lo C:anclido 
Pess<',n r de sua ex111a. !'onsorlr. 

A sua morlr foi <·ommunie:i­
<l:i p<,r lt•lrgr:1111rna ao sr pre­
siclerilf' .lo:io l'l•ss,',:1, d,, q11c•n1 
f'f:1, El,a, ,olJl'Í11h:1. 

Hc•gislandr, o lri-<LC' :1<·0,1ic•c·i­
menlo , C(Ul' l'nl11l,1t1 o lar d:t ­
([lll'lle nos<;o prl's:tdo amigo, <''<­
pn•ss:11110- lllC' o nosso pl':!ar . 

No din 10 d:i 111ez pas~aclo fallecnu 
cm Rio Tinlo, l\.la.manp.uapc o nw­
nino P .ulo, que conlavn apenus dois 
annos de cdE1dc 

Eru u desditosa. creanc:a filha do i;r. 
João Tavares e de suu esposa cl. Auta 
Tavares, r sobrinho do s1· Lucas 
Evangelista, cscrlpturnrio do Almoxa­
rifado Geral do Companhia de Trcl­
clos •· Rio Tinto". ali! loco.llzada . 

Falleceu, no domingo ultimo, no 
Roggers, desta capital, a senhora d 
Julla de Brltto Nascimento, esposa 
do sr. João Fro.ncell!no Nascimento, 
empregado da Companhia Commerclo 
e Industria Kroncke . 

A pranteada morta. que conto.vn 27 
annos de edncle, deixou três filhos 
menores. 

tndos nortistas. O Brasil é um paiz de riquezas por 
Onda qual mnis soffrego em incen- explorar, mas os políticos brasileiros 

sar a circumspecta e convencida per- devem ser homens ricos ainda que por 
sonalidade do senhor dos destinos força de meios babeis. 
desta pobre e abandonada terra, quP E' a industria dos movimentos po­
Pedro Alvares Cabral descobriu, por litlcos acclonados pelos principio!! que 
accaso... S. Paulo nos deixou 3ntes de deixar 

Estamos no reinado das "interven- este valle de lagrimas. 
ções". Legaes ou illegaes. justas ou Se a pequena Parahyba Incorreu 
injustas, o certo é que voltamos aos nas iras do poder central, e se todos 
tempos passe.dos, que os poucos e rn- nós não podemos viver sem nos aque-
ros homens de bôa fé ainda peram- cermos n.o calor vivificador desse po-
bulando pelo mw1do acreditavam ba- <ler. então vamos "intervir'" na eco-
nidos do calendarlo polltioo nacional. nomia do~nestica desse Estado, que 

Acreditavam, porque estavam erra- quiz ter mais topete do que os de-
damente convencidos de que o Bro.- mais ... 
sil caminhava para melhores dias na Assim pensaram e assim agiram os 
sua tartlgrada evolttção de paiz c!vl- senhores José Augusto Bezerra de 
llzado. Menezes e Pedro da Costa Rêgo, ex-

Mas. cêdo tiveram a illusão de que clonatarlos do Rio Gl'ande do Norte 
tudo Isso é n me3ma coisa. e de Alagôas e nobre~ ce.valleiros de 

Talvez. marchando para peor. Nun- id<íaes reacclonarios. 
ca para melhor . Nem um segundo de hesitações. 

E voltou-se n fnlar em intervenção, A politlca é a da bôa collocação pe-
cm deposli:ão dr govêrno legalmente rante o Cattete, que tudo póde e tudo 
constltuido, em tudo isso que. aos manda. 
olhos de multa gente de grnvata, é Vamos contra o senhor João Pes­
nattu·al e humano, porque o regimen sôa e estaremos com enormes saldos 
é do crê ou morre e delle ninguém Cl'edores na conta corrente do Pn-
cleve se nfastnr. laclo das Aguins . 

Do colltrarlo, perderá o Reino do E lá se foi para a paulicéa o senhor 
Céu. JoFé Augusto a falar aos Jornnes so-

Os soldados estão ah! para garantir bre os acontecimentos da Parahybn . 
as comedias das ntals escandalosas Se o movimento de Princeza fosse 
depurações. de hostilidade ao poder central, o ex-

Tudo se justifica no momento. presidente potyguar de certo inverte-
Cada qual que se exceda nas zum- ria a ordem de seus conceitos ... 

baias ao Rei Todo Poderoso . E o senhor Costa Rêgo, voltando aos 
E o scenario mais propicio, para tempos de seu pittoresco jornalismo. 

manejar o thurlbulo com o incenso também fez a sua "Intervenção" nos 
ardendo no fogo sagrado dos elogios negocios pollticos da Parahyba . Não 
exagerados e surperfluos, é nos ar- deu entrevistas, mas publicou artigo:; 
ruiorcs dos Campos Elyseos, onde para ser agradavel ao senhor dos hu­
po:1tifica, so\Jerano e infalllvel, o mildes servos brasileiros. 
rm!is pulchro e inoffenslvo dos nossos Justifica o levante de Princeza e 
c'.1cfes do povo. desce a explicar a verdadeira signi-

~uem :-Urar pedras no govérno pa- ficação da palavra cangaço, esque-
ra:,ybano terá um sorriso complas- ciclo de que no ~eu go,;érno jamais 
cente da omnipoLcncia. que tudo quer permittlu o porte de armas. quanto 
e tudo faz. mais um disparo de polvora sêcca 

Mãos á obra, portanto. para depôr presidente legalmente 
Vamos agradar os senhores feu- eleito ... 

daes. a quem os donatarlo3 de deze- Como os homens mudam a um sim-
sete capitanias juraram fidelidade. ples fechar de carranca. 
para a vida e para a morte. E até parece privilegio de sena-

Se é preciso matar, ha de se ma- dores ... 
tar, quanto mais neg&.1' a verdade e Mas, como é para não desgostot· n 
commetter injustiças. vontade omnipotente Yá lá. que seja. 

o honesto passará a ladrão; o pro- Só me lembro, agora, do meu con-
bo será mettido no carcere, até que frade, patrício e também senador, o 
mude de credo e venha a engrossar as . enhor Julio Bello, ás voltas com o 
fileiras do outro lado. menino de semblante parecido com 

o s que se conservarem fieis ás tra- Lord George . 
dições de seu partido. estes serão os Aco e Paco, eram :is duas palllvras 
traidores. que eu só queria ter aprendido a bal-

E o govêrno que arrecadar as ren- bucinr neste mundo ... 
elas publicas para transformai-as cm 
beneficio e melhoramentos, se não F:i bio ele Altaruira 

~~~~~--~~-::-:-:---:--:-:~--::--.-
INFORMES COMMERCIAES nlçóba, kllo 1S500; batatas nnc10-

Esteve hontcm ne~ta redacção o sr 
Adauclo de: Dulhôes. l'eprcsentunll! dJ 
··L ltc Dryco", alimento pharmaceu­
rlco preconizado pt!la Liga Pernambu­
cana conlra a mortnlldaclc Infantil. 

s. s. prer;cnteou-11os com tuna 
amostra do alludido produclo que 
vem tendo gro nele procura. 

o movimento de exportação do din 
11. da Recebedoria de Rendas, cons­
tou do seguinte: 

Cla. Com. e Ind . Kroncke - 800 
lambctres com oleo crCI de caroço de 
algodão, para Liverpool, pelo vnpor 
inglez "Senato1•". 

Llsbôa & Cla. - 15 caixas com al­
cool, para Natal, pelo vapor "Corco­
vado". 

os mesmos - 6 volumes com ul­
cool, para Maranhão, pelo mesmo vu-

Pºbs mesmos - 80 caixas com al­
cool, para Fortaleza. pelo mesmo vu-
pot·. . o,. nwsntoM 20 toneis tom nlcool. 
par:1 Rio Grande, pelo vapor "Re­
ri fc". 

O:; mesmos - 10 1·olume:,; co111 ul­
cool, pa r:.1 Antonin:•. pt!o mesmo vu-

po~~ nir·&rn 1; 7 tamborrn c:Jm nl­
co'.ll p:ua Anlonln:.t, 1.wlo mesmo n1-
por. 

1• • U Ti\ (Ir,~ prlnripll<'~ l!P1wr:o, 
d1• prnducço.o ,. mnnufnctura on r:,~­
lado sujeitos a. direito~ de e. portnç110. 
da semunn de 14 a 20 de nbrll de 1930. 

MERCADORIAS - Agunrdente de 
canna, litro $300; aguardente de mel 
ou cachnça litro $200; alcool, litro 
. 250; algodão em pluma, kllo 2$200; 
o.lgodáo em caroço, kilo, $733; algo­
dií.o rebeneficiado, kllo. 1~600; nl· 
godão em reslduos de piolho ou Un­
tei', kllo, $800; arroz descascn~o. kflo, 
$800; assucar reI!nado de l .• k1lo, 
1500 · assucar refinado de 2. •. k1111. 
$440; assucar de usina, kllo. $400; as­
sucar triturado. kilo, $370; assucar 
crystal, kllo, $360; assuoar branco, kl­
lo, $360; assucar demerara, kilo, S280; 
assucar someno, kllo, 8280; assucar 
mnscavlnho, kilo, $280; assucar mas­
cavado, kllo, S250; assucar bruto, seo­
co, kllo, S!!50; assucar bruto melado, 
ldlo, S200; borracha de mangabel­
r kilo 1 500 · borracha de um· 

na.e11, kllo $200 ; caibro, um $800 ; 
café. kllo 15500; café moldo, kllo 
2sooo· c('loo, cento 20 ooo: couros 
ele b~l. seccos salgados, kilo 1$200. 
couros de boi, seccos espichado~, k1lo 
1S750; couros de boi. seccos flor de 
;;ai. kllo, l 450; cmtros verdes. kilo, 
1~000; couros de bóde. kllo. 8$500; 
couros de carneiro, kllo 7SOOO; couro 
curtidos kilo lOSOOO; farinho. de 
m:i.ndlóc'a kilo 150; feijão ...... . 
S700; nlilÍio. litro S250; oleo refina­
do de semente de algodão, litro 
1 700; oleo crú de semente de algo­
dão, litro, $650; oleo de semente de 
me.mona. litro 1 500; pasta. de se­
mente de nlgedõ.o, kilo $150; raspo~ 
de sola polida, kilo 3$000: raspas de 
sola envernnmda, kllo 4$000; semen­
te de algodiio. kllo, SlOO; semente de 
mamono., kllo 400; tacões ou qua· 
dras de rnspas de sola, 1$600; vaque· 
ta ou couros preparo.dos, 7$000. 

OI! demo..ls productos const!UII da 
rnuta reral. 

(-:-:) 

RIBALTAS 
F.i\i:PRES.\ (' . l'AltAHYBANA 

\'Af: 1. '.\ü GURAll . O l'ISEMA 
SONORO 

SHú !nau• m·:itlo nm:i:üi:i. no "Rio 
Hrnnr'>". •.1 cinema s~njro. com a <'X-
1,iblç.,o elo lilm fr'lncl'~ sutro A vida 
ti(' Ch1•lsLo, da " Pathé Consortlum" 

Já be enconll a nesta capital parn 
fer montado o npparelho synchroni­
~ndor, com as respectivas lnstallações, 
o que é um melhoramento de vulto 
tJara o "Rio Branco •· 
· Assim. poderemos ouvir 
,;011~ de Instrumentos c>tc. 

cantlcos, 

Hoje, será fóoado no Rio Bra.nco 
um mm da "Paramount" em que ap­
parecerá Rod La Roque, um bom 
ualii. ao lado de Phillls Haver. 

O titulo é O Cavallelro ousado e está 
dividido em 9 partes. 

No Felippéa, um 
rlado. 

programma va-

No São João, a fita da. Charler Ray 
O 1rolpe dttlslvo, em 7 partes, wm 
interessantes luctas de box. 



A UNIÃO - Terc;a-feira, 15 de abril de 1930 
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BROMOCAL YPTUS remedio de verdade para curar, 
GRIPPE, RESFRIADO e TOSSE. 

Logo que se sentir grippado, tos- BRQMQCALYPTUS 
sindo, não facilite ... use sem demora 

Munieipio de Catolé do Roeha l 
Lei n. 31, de 6 de dez Jmbro de 1929 

O cidadão Manuel Vieira de Frei­
tas. prefeilo municipal de Catolé do 
Rocha faz saber aos habitantes des­
te mu~icipio que o Conselho Munici­
pal decretou e cu sanccionei a iel 
seguinte: 

CAPITULO I 

Art. 1". - As despesas ordinarias 
do município de Catolé do Rocha, 
para o anno financeiro de mil nove­
centos e trinta ll930l é fixado em 
trinta e três contos oitocentos e cin­
coenta e dois mil e quinhentos réis 
<33:852$5001 e classificadas nos para­
graphos seguintes: 

§ l". CONSELHO MUNICIPAL 

1 Secretario 
1 Archivista 
1 Porteiro 
Exp., asseio e limpeza do 

predio 
Despesa do archivo e sec­

ção 

720$000 
360$000 
300$000 

900$001) 

100$000 

2:380$000 

2". PREFEITURA 

Representação do prefeito 
secretario 
Xexpediente e asseio 
Publicação official 
Advogado da Prefeitura 
Assignatura de jornal 
Placas para automoveis e 

caminhões 
Livros em branco 
Moveis e concertos 

1 :080$000 
1:080$000 

300MOO 
300$000 
480$000 
30$000 

200$000 
300$000 
100$000 

3:870$000 

§ 3°. FISCALIZAÇÃO 

Fiscal geral do 1•. distri-
cto 600$000 

1 Fiscal geral do 2 . distri-
cto 144$000 

2 Procuradores da Fazenda 
Municipal e auxiliares 
com a percentagem de 
15% 4:062$300 

4:806$300 
§ 4". THESOURARIA 

1 Thesoureu·o 720 000 
Llnos em branco 60SOOO 
Ta Iões para cobrança dos 

impostos 500SOOO 
Expediente e material 60SOOO 

1:340$000 

§ 5". OBRAS PUBLICAS 

Esgoto. alcrro e hyglene 1 :000$000 
Conservação dos pred!os 

1nu111t 11,aes 300$000 
Arrendamento da fonte pu-

bhca 200SOOO 
Illui11inaç:io do quartel em 

JCf'C'll 36050000 

1:860$000 

§ G LIMPESA PUBLICA 

Zelador da.s ruas, mata-
dnuro e açougue 840$00() 
Zelador do Mercado Pu-
blico 300 ooo 

I Zelador ela arborização 288$000 
1 Zelador do apparelho pu-

blico 120SOOO 
Zclador da fonte publica 240SOOO 
Zelador do mercado, ma-
tadouro e açougue publi-
co de Jericó 360$000 

2: 148$000 

• 7 INSTPUCÇAQ PUBLICA 

3 Professores 
Mat<·riaes 

f 8". CEMITERIO 

Zr.Iador 
De5pl'r,a s <11,• fr.rro:, 

2:880$000 
2405000 

3:120$000 

300$001) 
60$000 

360$000 

1 ~ E:UBVENÇõES 

Parn niixa de conservação 
dris rntrr,ctas de rodagem 
1 O% 2 708$200 

AI111h1unrnto de calçada, 800SOCJO 

3.5085200 

§ 10 DESPESAS DIVERSAS 

Gratificação ao escrivão do 
jury 360$000 

Gratlflcaão ao escrivão da 
Delegacia 6005000 

Idem a dois officlaes de 
justiça 720$000 

Expediente para o quartel 
e aluguel de e.asa para 
Delegacia 480$000 

Telegrammas e outras des­
pesas judiciarias ex-of fl­
cio 
11 Importancla para a 
acquisição do predlo on­
de 1 uncciona o Mercado 
Publico 

CAPITULO li 

DA RECEITA 

1:680$000 

300$000 

8:000 000 

33:852$500 

Art. 2". - Para o exerciclo de 
1930 a receita do munlcipio de Cato­
lé do Rocha é orçada em trinta e 
três contos oitocentos e cincoenta e 
dois mil quinhentos réis (33 :852$500) 
por impostos descriminados nos pa­
ragraphos seguintes: 
§ l". Licenças 
~ 2". Imposto de feira 
~ 3". Decima nas povoa­

ções 
4". - Entrada e sabida 

8:000$000 
2:300$000 

250$000 

de mercadorias 6: 4005000 
§ 5". Gado abatido 4: 000$000 
§ 6". Afferlção de pesos e 

medidas 
§ 7". Imposto de vehiculos 
§ a··. Dizimo de Lavoura 
§ g·•. Rendas diversas 

550$000 
1:000~000 
9:000$000 
2:352$500 

33:852i500 

§ 1". LICENÇAS 

Ns. 1- Estabelecimento de 
fazendas de 1 • . c.laljsc 

Idem de 2• . classe 
Idem de 3•. classe 

2 Estabelecimento de sêccos 
e molhados de 1 • . classe 

Idem, idem de 2•. classe 
Idem. idem de 3•. classe 
3 Estabeleciment,o de miu­

dezas 
4 Idem de pharmacla 
5 Idem de calçados ou sa-

pataria. de l'. classe 
Idem de 2•. classe 
Idem de 3'. classe 
6 Para vender fazendas, 

ambulante ou em ban­
cos nas feiras 

Idem, idem miudezas 
Idem, idem chapéos e cal-

çados 
Idem Joias 
l<h:m, cortes de fazendas 
Idem, idem, em grosso: ca-

té, asi,ucar e agua1·ctentc 
Idem sellas, carona e ou-

tros arreios de couro 
Idem, alpercatas e chlnelJas 
Jctem, àe outro munlcipio 
Idem, cebollas, alho, chapéo 

de palha, cordas obras 
de flandre e ferragem 

Idem, outros artigos não 
especificados 

Idem, idem fwno, café e 
assucar a retalho 

Estabelecimento de gazoli­
na ou kerozene 

Armazem de sabão e genc­
ros alimentlcios 

Estabelecimento de molha­
do, miudezas, fazendas e 
estivas 

Para manter hotel 
7 Para comprar algodão cm 

pluma e em caroço 
Idem, idem algodão em ca­

roço somente 
Para comprar pelles 
Para comprar couro salga­

do ou espichado 
Para !unccionar vapor in­

clusive compra de algodão 
Idem, Idem bolandelra 
Para comprar gado para 

revender 
Para manter armazem de 

compra ele couro e pelle 
Para funcclonar engenho a 

vapor 
Idem movido a animaes 
Alamhlquc 
Aviamento 

40$000 
30$000 
20$000 

30$000 
20$000 
15SOOÔ 

40SOOO 
30$000 

20$000 
15$000 
10$000 

440$000 
200$000 

200SOOO 
20$000 

1005000 

50 000 

50$000 

505000 

8$000 

10$000 

15SOOO 

50$000 

30$000 

50$000 
15$000 

100$000 

40$000 
25$000 

25$000 

80$000 
40$000 

30$000 

50$000 

60$000 
40$000 
40SOOO 
15$000 ......_ ___ , _______ _..,. __________ " ________ _ 

PRl:CO POR PRECO. f;' O Ml:LHOR • • 
°"INDA 

Engenho de pau 
Para funccionar bilhar 
Idem barbearia 
Idem funilaria 
Idem cortume 
Idem alfaiattria 
Placa para automovel e ca­

minhão 
Para sentar cancclJa nas 

estradas publicas 
Para desviar estrada 
Para exercer a arte de fo-

gueiteiro ,, 
Idem de carpinteiro 
Idem de ferreiro 
Para funcclonar circo, ci­

nema ou carroucel 
Para funcclonar padaria de 

1 •. classe 
Idem de 2• . classe 

25~000 
50$000 
5$000 
5$000 

105000 
10$000 

40$000 

20$000 
15$000 

10$000 
10$000 
10$000 

15$000 

20$000 
lOSOOO· 

§ 2º. IMPOSTO DE FEIRA 

Por cada banco de fazendas 
Idem de miudezas 
Idem de chapéos 
Por cada volume de cereaes 

e fructas 
Por cada volume de peixe, 

queijo, café, fumo e as­
sucar 

Por cada volume de obras 
de couro, rêdes e fen·a­
gens 

Por cada banca de bailo e 
café 

Aluguel de medidas 
Por cada melo de solla 

§ 3''. DECIMA URBANA 

Nas povoações, predios de 

10$000 
5$000 
5$001) 

$300 

$500 

$50C 

$500 
$500 
$500 

l" . classe 5SOOO 
Predios de 2•. classe 3SOOC 

§ 4". ENTRADA E SAHIDA DE 
MERCADORIAS 

Entrada de assucar, café fa­
rinha de trigo. aguar­

dente, phosphoros, ferra­
gens ~ bacalhau, por cada 

volume até 70 kilos lSOOO 
Bebidas, calçados, fumo, 

medicamentos, fazendas e 
chapéos, por cada volu-
me até 70 kllos 2$000 

Cigarros, por cada volume 4$000 
Dõce, por cada volume 1$000 
Sabão, kerozene e gazolina, 

por cada caixa $5CO 

§ 5°. GADO A'!5A TIDO 

Por cada rez 5SOOO 
Suino, por cada um 2$000 
Por cada caprino ou iani-

gero $400 

§ 6". AFFERIÇAO 

Por cada colJecção de pe-
sos nos vapores e bolan­
delras 

Idem, idem, nos estabeleci­
mentos commerclaes 

Por cada collecção de pe­
sos nas casas comprado­
ras de algodão 

Peso avulso, cada um 
Medidas em geral 

5SOOO 

2~000 

5$000 
1 000 
15000 

§ 7". IMPOSTO SOBRE VEHICULOS 

Para transitar caminhão 
com entrada ou sahida 
ele mercadorias 

Para transitar automovel de 
aluguel 

30SOOn 

10$000 

§ 8°. DIZIMO DE LAVOURA 

Por cada agricultor. arren­
datario ou meiclro, de 
l". classe 15SOOO 

10. 000 
5~000 

DIVERSAS 

Idem de 2• . classe 
Idem de 3'. classe 

§ 9°. RENDAS 

Por cada casa de t!JolJo 2$000 
Por cada casa de taipa 1$000 
Sobre o valor o!ficlal de 

crias de caprino e lanlge­
ro 10 % 

10 SAHIDA DE MERCADORIAS 

Sobre algodão em pluma, 
por cada volume 15000 

Idem de couros ou pclles 4SOOO 
Idem de rapadura ou mi-

lho $500 
Idem de algodão cm caro-

ço, até 70 kllos 15000 
Idem de caroço de algodão, 

até 70 kllos ou fracção 1$000 
Gado vaccum, cavallar ou 

muar 1$000 
DISPOSIÇOES GERAES 

Art. l ". - Fica o prefeito aucto­
rlzado: 

e.l a effectuar todas as despesas 
previstas na presente lei. 

b) Impor multas aos lnfractores d11 
Fazenda Municipal pelo não p11ga­
mcnto dos impostos nos prazos esti­
pulados. 

Art. 2". - As multas serão de 
5$000 a 10$000, a contar do prazo da 
co1Ject0. de 60 a 90 dias respectlva­
men te, e na relncldencla o duplo da 
lmportancla maior . 

Art. 3". - Revogam-se as dispo­
sições cm contrario. 

Secretaria da Prefeitura Municipal 
de Catolé do 1tocha, em 7 de dezem­
bro de 1929. 

Manuel Vieira. de Freitas, prefeito . 

Baptlsta de Souza, secrc -

A VENDA EM TODA Pt'~RTE 

SYPHILIS 
Aboros ! Chagas Invalidez ! 

Rheumatismo ! Ecz<!mas ! 
Doenças da pe!le ! 

IJ!II IIOUROR - A SYPH 1 
LIS produz Abortos, cncoe o corpo 
de Chd gas, destróe as O.:raçõe~, faz 
os ftlhos Degenerados e ~aralytl­
cos, produz Placas, Quedas do ca­

.lÍIIIIÍlli!ÍlllfliBDIIII··· bello e das unbas, faz as pessoas 
repugnantes, ataca o Coi;eção, o 

baço, FigadO, os Rins, a Bocca, a Garganta, produz o Rheumat,sm ,, 
urgação dos ouvidc5, Eczema, Erup~ões da pclle, t'.:r1,1 .. s nu 

e rpo toe o,~ Cegueira, a Loucu 1, emllm ataca touo o or~ .. u1om\J 
COM O USO DO 

OU DOS 

COMPRIMIDOS 914 
No fim. de pou~os dias, nota-sé : 
1.0 

- O sangue limpo' de impur,za , hern~ estar !,zera 
2.0 

- Desapparectmenio de espinhas; eczema~, erupções 
urunculos, cocctras, tendas bravas, bouba~, etc, 

3.0 
- Desapparecimento completo do RHEUMATIS MO, 

dôres nos ossos e dõres de c.1beça. 
4.• - Desapparecimento dá~ manifestações ayphiliticas de 

todos os iacommt,dos de fundo syphilit1c1,, 
5.• - O apparelbo gasto-intestinal perfeito, pois o IELIXIO 

.. ,.a não ataca o ei.tomago e não contém iodorcto. 
E' o unice üep:trat,,..o que tem a1testaó,>s dos Hospitaes 

de especialistas dos olhos e da Dyspepcia SyphilitHa. 

!SANGUE! SANGUE:! SANGUE! 

s NGUENOL 
O fortificante moderno para crl'ar sangue 

l J'tl(;t1, Q.i ... ; ~ '-1' , t'L IK'1":KClJL-U~IJ 

( om o ..,D n,u, o, t\m da 20 dtu, aoo,- 1 

·. 

l,• - l I vam,mc1110 ~r,111 u•• rorçu 11 ,ro t, 1wmoo11 .. 1a do apt>dil&. 
2,o - Letapi:,u~nmcnw c"ruµtr(() das d,),.,,, J• cau•o,., 11,..,mn1• 
de orrvob1•n11,. - 3.o - C <mit,ate ,,.o,a.1 da Oepr.,-o oervJ,ia e do 
•mruo .. 1tdl\Ju 10 de awt,o, OII ecxoa. - ~· - i\u,imento de !)<"O, 
variaodo de l ~ 3 ldlos. - 5.0 - Completo ro.taoelcctroeoto doa org-r,. 
nl11mra cnfn,1,.r.ccldCls, 11.meaçad09 de tuberculme. - 6.0 - Maior re3f11-

teoc1a para o trabalho pbysico e aur,meúo de l!'lohulos 'ean5!ulneos. 
A~ trã~ que criam, os anemicos, as moças palli ,lae, ae crianças racbf­
l icu e ei,cropbul0t-as, os ogotadoe, 08 depauperados, obtem carne, 

1 
1aude, vigor e sangue novo usando SANOUINOL. E' o melhor pre- 1 

nvolvc e faz as <:riaoçu robu,t 

illlrllllll .. llli'l!li .. lEl~Dl!:!:!:l:i:'!R?lll:Ali:19'1t\'1:21~t!Z.lll!:Jitlillallil!IIZ'lr:IJCII &&a 

f'Jl'.111 I I I,,,, # I I ,IIT I I' I I I' ,I' I I l'-1-', 

; 
~ 
; 

Escola " SMITH PREM~ER " Official -~ 
; 
f , 
; , , 
; , , , , , , , 
t 

Man tom 03 soguin toa curr.;os I 

GIJA.I\DA·t,I ~ ROS: - Confere-se diploma fao candidato que com­
pletar o referido curso, o qual compr::h~nde quatro annos. 

COQJ1a,:11.~IA.I,: Prcpar4m-sc alumnos para o commercio, por metho­
do pratico e elflcicnlc, icccionando-se as seguintes mat('ri:1s: Dacty­
lographla, Tachygrapbia Commercial e Parlamentar, Portugues, 
Frances Pratico Theorico e Cowmercial, lnglcs Pratico Theortco e 
Commercial, Arithn1etira Commerciai, Correspondencia Commercial, 
Escrlpturaçiio M1!rca11t1i e eontabilidade. 

Além destes c11rso91 ensinam-se outras rnatcrías - Informações na Se­
cretaria dc~ta Escola das 8 ás 20 horas, todos os dias uteis. 

HORTeNSf:! PBIXe - Dlrectora 
, .,,,,.,,.,.r81'1,g 

--, , , , 
I 
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A mashorca dos cangaceiros 
capitaneados por José Pereira 

---------::::::3-E:3-0-E:3-E:=:----------

Conceitos 
rahyba ~ 

da imprensa sobre a situação da Pa-
O cangaceiro Silveira Dantas está gra­

vemente doente +' Os bandidos atacaro um ndsso 
correligionario + Os asseclas de Duarte Dantas 

allician1 cangaceiros + Novos protestos. 
de solidariedade 

A ATTITUDE DO SR. ESTACIO 
COIMBRA APRECIADA PELA 

"FEDERAÇAO" 

"A Federação" orgam do Partido 
Republicano do Rio Grande do Sul, 
deste Estado, traçou o seguinte su­
elto: 

"Não é um mandato político que 
irá modificar a organização ou a des­
organização moral de um individuo. 

Parece que assim não pensa o sr. 
Estacio Coimbra, negando autoriza­
ção para a passagem da força para­
hybana em uma pequenina faixa do 
territorio pernambucano. 

Rasgou a dignidade do seu govérno 
com o tratado pollcial que assignara 
com a Parahyba ! 

Que sophisma grosseiro usou o 
presidente de Pernambuco para ne­
gar a licença e burlar o documento 
do tratado interestadual! 

Allega que os cangaceiros, indiví­
duos de todas as procedencias escon­
sas. de vidas mysteriosas e negras, 
que se alugam para matar, que vi­
vem da depredação e do saque, não 
são criminosos. embora estejam de 
armas na mão sem motivo honesto. 
fóra da ordem e da lei, prendendo 
homens pacatos • matando policiacs. 
simplesmente porque esses facínora~ 
são chefiados pelo sr. José Pereira. 
deputado estadual. 

Mas então, porque um grupo de 
bandidos seja chefiado por um depu­
tado estadual, tem direito de operar 
livremente ! ? ... 

Quando um homem tráe a digni­
dade de seu cargo e se desvia do ca­
minho do dever, esse cargo não po­
derá servir de justificativa para o 
detentor transviado. 

Assim procedendo. o sr. Estacio 
Coimbra faz causa conrmum com o 
cangaço. do qual o sr. José Pereim 
voltou a ser chefe. rompendo para 
isso com o sr. João Pessôa, inimigo 
legal do banditismo nordestino. 

O presidente de Pernambuco tem 
uma expressão que não pôde ficar 
sem registro quando diz "Não posso 
consentir que os amotinados de Prin­
ceza sejam considerados criminosos". 

Mas em que paiz estamos ! ? En­
tão um bando de jagunços. chefiados 
por um velho cangaceiro. que retornou 
á actividade. se levanta contra um 
governo perfeitamente legal e sobre 
cuja legalidade nem elles protestam. 
e assim agrupados saqueiam. matam. 
perturbam a vida dum município in­
teiro, e ainda não são criminosos!? ... 

Deve ser esse criterio irmão ger­
mano do da Junta Apuradora que 
,..iolornnu os candidatos prestistas na 
Parahyba ... 

hyba, para a defesa da autoridade 
legal, o govêmo da União sente os 
membros tolhidos por uma paralysia 
subita, no Estado de Minas. para es­
pesinhar o govêrno constituído. os 
sente de uma lepidez juvenil, tanto 
assim que se atira a uma actlvldade 
omnimoda. thegando o ministro do 
Interior a ameaçar o presidente da­
quelle Estado de uma intervenção fe­
deral e a puxar sobre os delizes das 
autoridades federaes. publitamente, o 
man.to da Constituição ... 

Como preparativo para uma er.1. 
de apaziguamento e tranqu!lídade, 
não se poderia desejar melhor. 

Os hCSlens que nos governam. de­
cididamente. erraram a vocação. Nào 
nasceram para dirigir povos; nasce­
ram para atear inccndios". 

TEIXEIRA, 14 - <Do nosso cor­
respondente especial João Lellís\. -
Noticias ~timamente chegadas nesta 
localidade mformam que Silveira 
Dantas acha-se gravemente doente 
cm virtude de ferimentos recebidos 
no tiroteio havido dentro e nas cer­
camas desta Yilla. 

Hontem. á noite. boatos de origem 
perrepista diziam estar sendo prepa­
rado um ataque a Teixeira. 

Estando os no~os adversarios a1Te­
gimentado cangaceiros com tal in­
tuito. Apesar desses boatos serem. 
na sua maioria, sem nenhum funda­
mento. correm com instencia A 
Força aqui existente não lhes dá cre­
dito. Tambem os perrepistas propA­
lam ha tres dias que Tavares está 
sitiado, o que parece não ser ver­
dade. 

A SALTO DOS CANGACEIROS 

Acerra de uma nova façanha cri­
minosa dos cangaceiros arregimenta­
tados sob o mando de José Pereira e 
Duarte Dantas recebeu o sr. presi­
dente do Estado o seguinte tele­
gramma: 

TEIXEIRA. 13 - Os cangaceiros 
atacaram hontem a residencia cio 
nosso amigo e correligionario Gui­
lherme Souza. Saudações. - Quintino 
Slite. 

E' mais uma sordida do bando de 
salteadores que sob a mspiração de 
homens sem escrupulos quer sub\'er­
ter a ordem no sertão 

E a gente dessa ordem o governa­
dor de Pernambuco reconhece o "di­
reito de belligerancia" ... 

OS BANDIDOS DE DUARTE DAN­
TA ALLICJA;\I MAIS CAN· 

GACEIROS 

trum os Regos. <íUP sc•nrire S<' mos· 
traram clocc!s e obceliC'ntr~ ao cfm­
gaceirismo heredilario da terrível fa­
milia Dantas . <A Unii'toi. 

Ao sr. presidente João Pessôa o 
sr. José Cardona ele l\.frniar. fúnc­
c!onario da "Singcr" cm Recife, diri­
giu no dia 13 de março um telcgram­
ma. sob n. 3.380, com 34 palavras, 
pelo Nacional, qu<' até hoje não che­
gou ao seu destino. 

O telegramma era o seguinte : 
Exmo. sr. dr. João Prssôa, honra­

do presidente da Parahyba - Trnh-1 
a honra de felicitar v. exc. pelo 
cxito da campanha contra o bandi­
tismo de Princeza, formulando votos 
pela vossa victr.ria. para honra do 
norte e elo Brasil . Sauda,;õcs. - Jcsc; 
Cardona. 

O sr. presidente João Pessõa recc · 
beu o seguinte telegramma de sohcta­
riedade, em face dos acontecirr.cnto.; 
de Princeza : 

Souza, 12 - Chrganclo hoje a Sou­
za, apresento os metlS cumprimentos 
a v. exc. e protestos dr solidnriedadc 
ao eminente e valoroso chefe que 
defende, com galhardia, a gloriosa 
Parahyba, contra a horda de canga­
ceiros de José Pereira, patrocinacl:~ 
mfelizmente, pelos Estados. vizinh~s 
e pelo gO\érno da Reptlbliea - Sau­
dações. - Dua1"tc Juninr,~!i)residentc 
do Comité de Barbalha. 

Ao director desta folha escreveu <> 
sr. Julio Medcir,:,s, residenLe em São 
Mamede. deste Estado. o!fe1·ecc11dJ 
os seus serviços ao govêrno do Esta­
do. em vista do surto de cangacci­
rismo que assola pequena região d'J 
Estado. 

ATIRARAM E t'UGW4\M 
(',. . .... 

De Patos recebeu 0 ~rcrct:1rio d.1 
Segurança o seguinte tclegrarmma . 

PATOS, 9 - O sargento Arnaud, 
em diligencia no dia 6 deste mez. n·, 
Jogar chamado Areia, deste municí­
pio, foi recebido a tiros por trcs ban­
didos cujos nomes ignoramos. 

Os bandoleiros fugiram logo, cm 
vista da fort.e rcslslencia da 1Joiicia. 
Saudações. - Tenente Manuel Bcni-
cio. 7 

De Piancó foi dirigido ao sccreta­
no da Segurança o seguinte tclegram 
ma: 

PIANCó. 13 - Levo ao conheci 
mento de Y. exc. que estou cm Pi­
có, devendo :;cguir com o capitiío In­
ncu Rangel. como enfermeniro da co­

V. N. 

CO:\L'\lENTARIO IlO "DIARIO nc 
S. PAULO" A RE POSTA DO 

MINISTRO DA GUERRA AO 
PRESIDENTE JOAO PESSOA 

TEIXEIRA. 13 - Consta aqui que lumna c0mmandada por esse brav<> 
os asseclas de Duarte Dantas. escol'· official da heroica e invencível Para 
raçados desta villa pelas forças le- hyba. Póde v. s confia.r que estarei 
gaes, estão alliciando cangaceiros em até o ultimo momento no meu postú 
Umburanas. município de S. José do de honra, cumprindo o meu devei 
Egypto, para tentar uma nova inves- de ser solidario em toda emergenciP 
tida sobre Teixeira. com v. exc. e o sr presidente João 

o "Diario de s. Paulo", concei- ~AE'SfPreontRe TdOes:ssa tarefa se encon- Pessôa - Saudações . - Fiuza Lima. 
tuado orgam paulistano. bordou os ------------------
seguintes commentarios em torno dos do seu selo a bem da disciplina e da 
telegrammas trocados entre o presi- sã moral desportiva ... 
dente João Pessõa e o mmístro da 
gue1Ta : Causou grande surpresa a todos No jogo secundario, que foi bem 

.. Na Par~hyba ha uma secilção co . ue foram assistir ao embatP Vasco disputado por ambos O'i quadros, ven-
tra O govérno legal. o chefe de e Cabo Branco a maneira c_omo se ceu a turma do alvi-celestc. prla con-
govérno queixar-se ao sr presidente portou O pr1me_iro desses clubes, quan- tagem de 3xl. Os pontos do vence­
da Republica de que os ministros de do da marca9ao de um ponto llcita- dor foram feitos por Juv<'nal, l, e 
s. exc. não permittem O dcsembar- me_nte conqu1Stado pelo. alvi-celeste. Rahello C2J. 
que de armas de que necessita para Ey1denteme~te fóra das _normas de Nos primeiros quadros, sob a:s or­
combater os sediciosos. Em nome do boa educaçao sportlva, esse gesto do dens do sr. Manuel Augusto da Sll-
1,r. presidente da Republica respon- V~sco. em completo desrespeito ao pu- va, a lucta travou-se com manifesta 
d · · t d 1 , 'd ,. bhco numeroso que compareceu á can- superioridade do Cabo Branco, qu,.. cm 

em os mmis ros . ec a~an _0 qu, l'ha e em desrespeito ainda maior á pasr;es rapidos e combinados, lcvar:.1 
nenhum matenal belhco pode .,er cm- Liga Desportiva Parahybana, merece por diversas vezes a pelota á barra do 
barcado ou. desembarcado, _nos _porto1, uma penal!dade maior do que a sim- Vasco da Gama, até r1ue aos sei:; 
da Republlc~ .. _sem autonzaçao ex- ples multa, em vlsta de tratar-se de minutos, precisamentr•, Pitota rrcC'be 
pressa do Mmisteno da Guerra. . 1 acto premeditado de Indisciplina. a csphcra de Amaral <' com 1ms,;anl.c 

A queixa do presidente da Parahy- Comprovado está que o Vasco ab- shoot vasa a réde vascamn Com sur-
ba era um verdadeiro pedido de soe- solutamente não se conformaria em presa geral, antes que algum prote:,1.o 
corro ao chefe da naçao. !> re~posta perder o jogo contra o Cabo Bran- fosse formulado pelos jngadores cruz­
destc, se o chefe da naçao t1vessC' co, uma vez que alardeara não accei- mal tino:,, um popular p0r nom<' .. co 
conhecrmento plenos ~os seus pode· tar certos juizc,i, de honestidade a ronel • Invade o campo se1tmd0 de 
1cs const!tucionaes, so podia_ ~er 'l toda prova Tanto assim que o juiz outros exaltados e reiirA o tram al­
de que Já havia providenciado no fôra escolhido pelo Vasco, sendo do l<'gBndo que o Virnco não se suJrltarn, 
sentido de ser desembara_çado, 1mme- r<'gulamento que os juizcs serão ind!- a perder O jogo ... 
d1atamente, nas repart!çocs aduanci- cactos pela Liga. Já era ter multo 
ras da Parahyba, o desembarque de bila vontade ... No sabbado, já con­
tod<? o miitenal bel!Jco importado pelo f stava que O Vasco. no caso de vir o 
governo daquelle Estado. A respost t I cabo Branco a marcar algum tento, 
que o presidente da Parahyba rece- empregaria todos os esforços no scn­
beu é uma verdadeira zombana. Ell~. tido de retirar a equipe de campo, 
como toda a gente, sabe perfeitamen- contando talvez incluir seus homens 
te que a importação de material bel- no team 'do Pytagoares F. C. <' dis­
l!co está sujeita á fiscalização do Mi· putar O present.e campeonato sob a 
nisterio da Guerra. bandeira alvi-verde. Não conccbe-

J. 

-----: :----- -
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"('INEARTE " - "Gmra1tr" p11-
bl1cou mais um nnmf'ro Nao ,,,..rh 
preciso accrr.sccntar umu :,ó llnhn, polo 
o publlc0 r>stá certo ele fl ur. com r>8~" 
numero "C!ncartc ". o 11ucrida r<·vlst,, 
cln?mnt0graph!ca nacional, 11sr.l•;11',1 1 

mais um granclr succr~so 

iutcressanti[simas reportagens de 
Hoollywood, enviiidas relo seu redac­
tor especial JunLo aos estudios "yan­
kes ··. L. S. Marinho, entre as 
quaes se destacam "Ker Maynard, 
Fnn de Nita Ncy". Eu quero ouvir 
cantar blues ... " e "Adolphe Menjou 
é contra o cinema falado ... " 

Na capa. "Cinearte" ostenta. cm 
maravi\hosa trichromia, um retrato da 
encantadora Joan Crawford e, no 
texto, lindos estudos photographicos 
ele varias celebridades da téla. Adhe­
mar Gonzaga, que dirige "Cinearte" 
rom tanta dedicação e carinho, está 
ele parabens pela opt!ma edição ul­
tima. 

"O TJCO-TICO - ··o Tico-Tico'' 
a melhor e a mais apreciada revista 
infantil do nosso paiz. brindou a le­
gião dos seus pequeninos leitores c0m 
um numero que, da primeira á ulti­
ma pagina, é uma verdadeira mara­
vilha! 

Figuram no seu tf'xto numerosas e 
divertidas aventuras de Chiquinho, 
Carrapicho e outro:, hcróes pred!lc­
ctos da petizado; vanos contos de fa­
hulas illustraclas. versos. apologos e 
trabalhos de fundo instruct!vo e mo­
ral, além das habituaes secções de 
E'scot!smo, moda infantll, concursos, 
etc. 

"O Tico-Tico" ultimo vae ser re­
cebido rom a mais viva satisfação 
pelos seus milhares de leitorzinhos. 
tanto são os encantos que lhes offe­
rccc. 

"ILLUSTRA<;J\O IlRASII,EIRA" 
Rcaffirmanclo as ~nas brilhantP, 

tradições. o luxuoso mcnsario de artes 
e letras que é a .. Illustração Erosilei­
ra ". publicação unica no seu genero 
<'m nosso paiz, apresenta á elite bra­
leira mais uma optima edição 

Como de costume, figur:im no seu 
texto, em primorosas trichromias, rc­
producções de magnificas télas de pin­
to1 es nacionaes. destacando-Gc na 
parte !iteraria. entre os outros excel­
lentes trabalhos, a conferencia do aca­
demico Silva Ramos sobre o ccntena­
rio do grande poeta luso João de 
Deus; uma pag-ina do brilhante es­
cript0r Graça Aranha, sobre o Car­
naval; sonetos ineditos de Luiz Gui­
marães; "A Feira de Sorocaba", ar­
tigo dQ A. de Escramolle Taunay; 
"R~vc!açãn", por Hermes Fontes; 
"uma mar8vilha na hocca do "Ser­
tão''. por Plmio Cavalcanti, etc. 

A leitura material e artisca do 
grande mensario. cada vez mais apu­
rada. revela bem 0 cuidado e os cs­
forçcs dos seus editores para fazer, 
como fazem. da ·· Illustrnr,ão Brnsi­
leira" mn orgam que horu·a a cultu­
ra e as :irtes graphicas da America. 

"LEITO~!\ PARA TODOS" - Está 
em circulação a edição corresponden­
te ao mez de março, com uma rese­
nha completa elos acontecimentos na­
cionaes e mundiaes destes 30 dias. 
da ''Leitura Para Todos" O ar.tis­
tico e noticioso magazine aprcscnta­
:,c-nos ... copi. uma m~gniftca,,hrep.~ta­
gem do carnaval tal-loca: photog.r'a­
phias meditas éle acontecimentos de 
toda ordem; chronicas. novenas inte­
ressantíssimas e cheias de lanc~s dr 
emoção; relato de episodios historicos 
e reconstituição de roteiros e acon­
tecimentos de viagens; descripções 
de Jogares pittorcscos; revivescencia 
do theatro e costumes antigos e de 
raças differentes; experiencias scien­
tWcas e notaveis conquistas da civi­
lização - tudo linda e caprichosa­
mente ill L1Strado. 

-~--[X}----

NOTAS E NOTICIAS 
O sr commandant.e da Guarda 

Civil. tcnrnte Ta\arcs Wancterley, 
officiou ao dr. secretario da Segu­
rnnça Publl( a, communicando·ll:" 
que o gua,·da daquella corporaçao 
Pedro Simplicio dos Santos. ao tra11-
Jitar anle-hontem, ás 19 horas. pelo 

Vá ••• e mrnJ •· to1111r 

''CASSI~ VIRGINIA" 
quL é 1em.:dio sem igu:d 

ronlra tolu aa febres. 
f.vlt• 11 U ~mi, t' outros 1:cldenle• 

A' vc,1d.1 ft,\S oh.limada~ e 
Drog-ari.1~. 

passeio do Quartel do 22." Batalhão 
de Caçadores. ao defrontar-se com 
a scntinella. foi por esta intimado a 
descer do mesmo passeio. 

Apesar de attender áquella ordem, 
o referido guarda foi preso e aggrc­
dido tendo a sent!nclla vibrado forte 
pancada com o couce do fuzil na es­
pinha dorsal do mesmo guarda. 

o sr. commandante do 22.º B. C , 
avisado do succedido, foi solicito esse 
tomar as providencias que o caso 
exigia. 

Na cadeia de São João do Rio do 
Peixe, acha-se preso o individuo Tho­
maz Leandro de Aquino, em poder 
do qua! fôram encontrados 2 chapéos 
de massa, l revoler, e 2 rifles, tendo 
ao que se sabe, o alludido individuo 
vendido outros objectos. 

O sub-delegado de São 
Cariry communir;ou ao dr. 
da Segurança Publica ter 
o referido cargo. 

João do 
secretario 
assumiuo 

A delegacia regional de Campina 
Grande e1wiou á Secretaria da Se­
gurança Publica o mappa do movi­
ment.o corrccclonal da Cadeia Publi­
ca daquella. c!c:ade. 

Tambem a:; delegacias da polícia 
de Barreiras e Pliar remetteram qua­
dros referentes ao movimento crimi­
nal naquellas localidades. 

O di1·r>ctor ela Cadela Publlca des­
ta capital solicitou providencias ao 
dr. sctretario da Segurança Publíca 
no sentido de ser feito o enten-o do 
preso ,José Celestino, fallecido hon­
tem, ás 9 horas. 

o dirrctor do Hospital-Colonia "Ju­
liano Moreira". communicou ao dr . 
secretario da Segurança Publica ha­
ver fallccido anto-hontem, naquelle 
hospital, a indigente Maria Rita da 
Conceição . 

A mesma auctoridadc requereu ao 
chefe da See;urança, du::i.s passagens 
de 2.' classe cm favor das indigentes 
Joanna Maria da Conceição e Jose­
pha Luciana. da estação desta capi­
tal á de Duas Estradas e Pilar, as 
quacs Já obtivcri>.m alta daquellc hos­
pital. 

o guarda n. 82 apprrhendeu em 
poder do individuo José Francisco, 
um trinche te americano. 

o de n. 106 prendeu e conduziu á 
delegacia de policia os gazeteiros Ma­
nuel Rufino e José Alfredo ele Olivei­
ra, por offensas ã. moral publica. 

Telegrapho Nacional - O Boletim 
de trafego, ás 7 horas do dia ~4. foi o 
scin1inte : Recife trafegou ate ás 21 
e 30. Serviço para o Sul, Norte e o 
interior do Estado em hora. Linhas 
bôa.s .. ,li 

A renda dos dias 12 e 13, do Tele­
grapho Nacional, foi de . 884$620. que 
será. recolhido á Delegacia F1Scal. 

o expediente da Prefeitura Mutu­
cipal do ciia 12. constou do seguinte : 

Petição de Aderaldo Mendes Alver­
ga, para ser matriculado um auto­
movel - Ao sr. thesoureiro para at­
tender de accôrdo com a lei. 

De Bellarmino Pereira. para trans­
formar uma porta em janella do pre­
dio n. 241, ã. rua da Republica. - Ao 
sr. architecto. 

De Honorato Correia de Oliveira . 
para ser matriculado um automovel­
Ao sr thesoureiro para attender de ac­
côrdo com a lei. 

De Arthur Bapt1sta. - Deferido . 
De Henrique Justa. para ser ma­

triculado um caminhão - Egual des-
pacho. . . 

De Luísa Fonseca - De-se baixo . 
De A Bastos & Cia. - Deferido, de 

accôrdo com a informação. 

1 "'" '"' .... 

Destes factos, que são positivos. qur> mos a pretenção do Vasco em vencer 
não são fantasias de opposicionista,;, . 0 Cabo Branco team cvident.emente 
o que se infere é que o sr. presidente l supeditr, tanto 'cm conjuncto como in­
da Republ!ca nega ao govêrno consti · d1vidualmente. Si bem que o Vasco 
tucional da Parahyba os meios dr> tenha um 1Ram promissor e seus ele­
defesa, de que elle necessita, para mcntos sejam bastante esforçados, 
vencer a sedição que procura apeai-o ! longe está de poder sobrepujar a mo­
do poder. Está, portanto o sr. presl- cidade do alvi-azul, senhora de uma 
dente da Republ!ca francamente pro- I technica mais perfeita. Esperamos 
tegendo um movimento de rebeldia que a Liga, no intuito de evitar a re­
como lição de civismo e de direito I petição de scenas tão deprimentes, 
constitucional é a ultima palavra empregue sua maxima energia na pu-

Primorosamente tdltacla., i.urprr­
hcnde agradavelmente o sei\ feitio lu­
xuoso e artistico. Entretanto. l1áo (,, 
apenas por esse lado que "Clnearte ·· 
se impõe á prefcrcncla do publlco o , 
mesmo gosto e o mesmo cuid.ido H' 
revela no que toca ft m11-t,<wla Pdlto­
rial, em que fl[;uram scn:.a~lonacs .! 

A' VEDAA NhS PHARfflACIAS E DROGARIA& 
Ao mesmo tempo em que, na Para- mção dos responsave!s, eliminando·ob 
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EDITAES 
EDITAL Nº. G - Recebedoria de 

Rendas lmpo:;to ele coqUPil os 
DP. ordr-m do sr. director desta Hr­
ceberlorla, faço publico qnc se rcce­
rá. uté o ultimo dia util deste mez. 
sem multa, á bocca do cofre desta 
mesma repartição, em uma só pres­
tação, os Impostos sobre coqueiros 
fructiferos do mtmlciplo desta capi­
ta.! e Cabedello, referentes ao corrente 
exerclcio, de accordo com o art, G do 
decreto n•. 1. 609. de 18 de novembro 
de 1929. 

2•. secção da Recebedoria de Ren­
das da Parahyba, em 1 º. de abril de 
1930. - Heraclio Siqueira, chefe ele 
secção. 

EDITAL N". 7 - Recebedoria de 
Rendas - Industria e profissão 
De ordem do sr. direcLor dest:i. Re­
cebedoria, faço publico que se rece­
berá, até o ultimo dia util deste met, 
sem multa, à bocca do cofre desta 
mesma repartição, cm uma só pres­
tação, os impostos de industrln. e pr,1-
fissão não excedentes a cincoenta 
m!l réis (50SOOOJ, referentes ao corren­
te exerclcio, de nc.côrdo com o art . 

ESCOLA DE APRENDIZES ARTI­
FICES-Edital-Ministerlo da Agri­
cultura Industria e Commercio. Escola 
de Aprendizes Artífices da Parahybn. 
lConcorrencla publica para acqulsi­
câo de um tmnsformador de corrente 
electrlcnL De ordem do s:·. director 
desta escola, faço publico que, no dia 
30 do corrente, pelas 15 horas. se re­
ceberão nestn secretaria propostas 
pnra fornecimento de um transforma­
dor de corrente electrica de trinta ki­
Jowat . O candidato observará para 
as suas propostas tudo quanto pres­
cre\'e o Regulamento do Codigo de 
Contabilidade da União e demais 
prescripções legaes a respeito, erttre­
gando o referido transformador mon­
tado no Jogar proprio e funccionando 
com a regularidade necessaria. O in­
teressado poderá solicitar informa­
ções nesta escola todos os dias uteis, 
das 13 âs 17 horas. 

Escola de Aprendizes Artífices da 
Parahyba, 12 de abril de 1930 - O 
t-scripturario interino, Antonio Gly­
<'<'rio C. de Albuquerque. 

INSPECTORIA GERAL DE VEHI­
CULO -Edital-De ordem do sr. !ns­
pC'ctor geral de Vehiculos, aviso os 
srs. proprietarios de automoveis, ca­
minhões, motocycletas, bicycletas, car­
roças, etc. que devem, até o fim do 
corrente mez, registrar seus vehiculos 
nesta repartiçii.o, sob pena de o fa­
zerem com multa, mediante a appre­
hensii.o delles. 

Aos srs. Motoristas cumpre igual­
mente até aquella data apresentar 
suas cartas para serem visadas, de­
vendo aquellcs que forem habilitados 
por outro Estado substitull-as pelas 
desta Inspectoria 

InspecLoria Geral de Vehiculos, 12 
de abril de 1930 - Sebastião Cor­
reia, chefe de secção. 

PREFEITURA MUNICIPAL -Edi­
tal n. 4 - De ordem do sr. prefeito 
municipal, faço publico, para conhe­
rlmento dos srs. contribuintes, que 
até o ultimo dia util do corrente mez, 
deve ser paga a primeira prestação 
dos impostos sobre as licenças de 
t•asas commerciaes e industriaes desta 
capital e seus suburbios, da importan­
r.ia de 100 ·ooo acima, sob pena de 
multa. 

Secretaria da Prefeitura da Para­
hyba, em 11 de abril de 1930. - Anisio 
BorgPB M dP Mello, secretario. 

Seeeão Livre 
SOCIEDADE ARTISTAS E OPERA­

lUOS, MECANICOS E LIBERJ\li:S 
Sessão ordinaria de Assemblén. 

Gnu! - De orctrm do presidente dci:;­
(e poder social, convido a todos os so­
í!los pnra no proxlmo domingo, 13 tlo 
í'orrente, 1eu11ircm-<;e na. séd~ da So­
r!Pclacte Mecanlca r,ara Lratarem elo 

que preceitua o § 1 ° do art 37 de 
nossos Pstatutos. 

Parahyba, G dt" abril de 1930. Sera­
ph1m B:trbosa, secretario. 

CADERNETA PERDIDA - Manuel 
Severiano de Souza faz publico, para 
os devidos fins, que perdeu uma se­
i:;unda via de sua caderneta da Cai­
xn Economica da Parahyba, n" ..... 
3. 363A, referente ao seu deposito de 
tr<'zentos e setenta e cinco mil réis 
<375$000), para o fim de prestar a 
fiança, no Thesouro do Estado d:i 
Parahyba, co1Tespondente ao cargo 
cte escrivão da Mesa de Rendas de 
Serraria, do alludldo Estado, nã'.) 
tendo, portanto, nenhum valor a c:­
tada caderneta, caso seja encontra­
da. Patos, 4 de abril de 1930. - Ma­
nuel Severino de Souza. 

• • 1 .. ·- , -,r- ··- • 
' . . . ' ,· ~ . ' . 

t Julia ~B Br;tto 
Nascimento 

João Francellino do Nascimento. 
Maria Auxilladora do Nascimento, 
José de Britto Nascimento e Marie. 
dos Martyrios Nascimento, esposo e 
filhos de JULIA DE BRITTO NAS­
CIMENTO, ainda compungidos com 
a morte de sua querida esposa e mãe. 
ngradecem aos que acompanharam o 
seu corpo ao cemiterio e convidab1 
aos seus parentes e amigos para assis­
tirem á. missa de 8." dia que mandam 
celebrar na egreja de S. Pedro Gon­
çalves, ás 6 horas do dia 21 do cor­
rente, confessando-se, desde já, agra­
decidos por esse acto de caridade 
christã. 

THE GREAT WESTERN OF BRA­
SIL RAILWAY COMPANY LIMI­
TED. - Aviso ao publico - Ligeiras 
modificações no horario dos trens de 
µassageiros - Esta Companhia, devi­
damente auctorizada pelo officio n. 
7!) e de 9 4 30, do Dlstricto de Fiscali­
zação, avisa ao publico que a partir 
do dia 21 do mez corrente o horario dos 
trens de passageiros Parahyba/Per-
1,ambuco, quanto ás estações Reis, 
Espírito Santo e Entroncamento, será 
o seguinte · 

Reis 
I spirito Santo 
Entroncamento 

IDA 
3as. 2as. 
5as. 4as. 

e Sab. 6as. e 
Dom. 

partida 14.06 11.06 
" 14.19 11.20 

14.46 11.46 
VOLTA 

2as. 3as. 
4as. 5as. 

6as. Sab. 
e Dom. 

Entroncamento partida 11.55 14.56 
E'spirito Santo " 12.08 15.07 
geis . . . . 12.21 15.21 

Recite, 12 de abril de 1930. - Assis 
Iiibeiro, superintendente. 

AO COMMERCIO. - Declaramos 
c,ue, nesta data, adquirimos por com-
1iru o estabelecimento commerclal do 
sr. Arthur de Albuquerque Lins, em 
r:spirito Santo, livre e desembaraçado 
CIL qualquer onus, podendo, assim, 
Ctuem se julgar prejudicado com a 
e' ita compra apresentar-se dentro de 
Ires (3J dias para qualquer rcclama­
c ÍO. 

Espírito Santo, 14, 4/ 930. - José 
'Fhoma~ & Cunha. Confirmo: Arlh ur 
c!e Albuquerque Lins. L 

DESPEDIDA. - Devido ú premente 
necessidade de ir assumir a gerencia 
11a filial da Companhia Souza Cniz, 
1·m Maceió, Estado de Alagõas, e não 
cl!spondo de tempo preciso para des­
pedir-me pessoalmente das pessôas 
que nesta cnpital dlstlngulra.m-me 
com as suas relações de amiznde, 
desobrigo-me por este melo, offere-

................................................ 

"SYNDICATO CONooq LTOA." 
LI HA DO JIORTI ( Horario s1::manal) 

I D.\ : hm1oa do Ri o quatta-feira õ,oo: !:'.ln 1 

de V1ctori1 9,1!1 
!• Caravell3s- • 11 '.lO 

• • Belnio111c 13,15 
• • llhéos 14,:líl 
• • Ba'lia q11l11la-ídr11 - t, 00 

• Aracaj11 a' 45 , 
• • Maceió 10,!lO • 
• • Recife 12,'.!U 

• Parahyba - • 13 .'.10 
Chegada a Natal • 14,3<1 

''ULT.t. 1 Parlicla de Natal domlneo O,W 
• • Parahyha I• 7, 1 ~ • 

• Recife 8,15 
• Maceió • t0,15 
• Aracajú 12,00 • 

,. • Bahia sfgunda,fclra 6,00 
llbéos [ • 7,45 

• • Belmonte - • 4,00 
• • Caravellaa - 10.45 • 
• • Victoria • 13,00 

Chegada ao H i o 16.00 • 
Em ligaçlio com o llorar!o da linha do s11l, Rio-Porto-Altf!fe, na 

uxln·Jeirn.- Passagens, carga ; rorre5pondtnáa, para Natal, nti ds 10 
horas de qriinta-Jeita; para o sul. até ás /7 horas do snbbrdo.jl 

Para mais completas informações, tratar na agencia 
Companhia Cammerclo e lndustrJa Kroncke 

Rui 5 de Aiosto, 50 

A NOVA PAR: HYBA 

:M. WAQUIM & CIA. 

TeciàoQ, miudtzas, perlumarlas e 
brinquedos para crlança9. 

Rrcebeu um rollossal sortimento de 
meias para senhoras 

tão barato que só se vendo, 

VISITfM u A NOVA PARAIIVBA" 

AGUA DE COLONIA 
Usem de prefercncla : DAmina, Per• 

petu:i e Victoria.. 
Conjuncto ideal de perfumes supe­

riores. Vendem Araújo & Moura e 
todas as cusas de 1 • m·dem. 

Raa lllacl1I Plah1lro, SOS - ' l'llllBTB& 

lose Justino FiJh,., 
! ,npachantt estsdual - Commluõu, 

'Repreaentaç1!ee, Con,fgnaçõn e 
Conto proprk. 

FABRICAÇÃO DE CAPAS 

Casa· Rosãnthal 

Vendas a credito 
Preços especiaes para 

revendedores j 

Rua lllaelel Plnhelro,11.fl-l 

os CIO A RIR o S CHALET - Vende-se o de n. 
138 á rua do Centenario, Ilha do 
Bispo, com bôas acommodações, 
caclmba e grande quintal com 
fructelras. A tratar com N. Ser­

rão, neste JornaL .s ~·WJ 

AMIGOS IS DO 
NÃO Tae: r. M R l V., e 8 

E:x!PJE H. J: 1V.[ 1E N" T E J.v.C 

GENEDR.t. Y Sô de Oulmarílfll 
A melhor e 'l mais preltrlda. 

MOVELARIA E SERRARIA 
l!ucutam·ee moveis de llno gosto e alto luxo 

OulmarAea a lrmilo 
PraÇ11 Alvaro Matbado, 311. 

----------------------------~~ ..... =-PADARIA e MERCEARIA VICTOR IA 
--== CHALBGRE & COMP. --

Rua Pruct~oso Barbosa, ne. 19 e 22. + + + + + Telepbone, 2. 
.t:.Smerada fabricação de piles, bolacbinhas, biscoitos, etc. 

Rigorosa pontuandade na entrega a domlcllios nesta CAPITAL t em T AMBA ú. 

--------------------------Babo a.. r 1 a, San. tar1 ten.se 
B. Moraes & Cif\. 

E:rc. quer ouvtr uma Aerdaed? 
Pote ouça e aproveite : 

Importadores e exportafores de XARQUE e FARINHA DE 
~ outros gc-neros de estivas 

1RJQO MANTEIGA eó 

End. Tel ( IIORAES - RUA OES. TRINDADf; 77 e 81. Dl"H"~TI~" 

UA.SA. DE LOIJRDE§ 
/otJo Serra110 de Andrade 

fabrica de velaa e artigos lunebres 
e religloeos. 

Rua Cama e Mello, n. • t 35 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
Vinhos, Genebra, 

G~osas e Vinagres, só os de 

1,. Car, alho & C.• 

Rua da Republica, 133 - Telcpbone, 7 

End. teleg. 1 Sanhaoá 

A' VENDA EM TODA PA RTf 

A lVIOBÍLIADOR.A 
AGENTE DBJ:.MAS - LEILOEIRO 

Compra, troca, aluga e vende moveis novos e usados. 
Praça. Pedro A1nerico, 1. 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura lnfallivel da BLENORRHhOIA 

em pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia 

B~tINBA D.t ll10DA 
Rico sortimento de stdtU estrangeiras e 

oaclonaes. 

Grandes novldadr~Jde /ôrma~ e chapios 
J,Qru sehhoras. 

Rua Maciel Pinheiro, 208. 

' 'DIOGO" 
E' o calçado que todo o 

parahybano devecpreferir por 
ser: 

O mais economico 
O mais commodo 

O mais elegante 
O mais barato. 

FABRICA A VAPOR 
Rua Amaro Coitinho, 30-L 

·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-··-·-·-·-·-·-·-·---·-·-·-·-·-·-·-· (.endo os n;).E us diminutos prestimos 
naquella ci~de. 

Parahyba, 11 de abril ele 1930. -
José de Arruda Marinho. 

R . J. M . 223 - Aviso a toclos 5rs . 
reservistas da tnrma de l!l29 que, na 
proxima quarta-feira 16 do c.orrenh' 
terão micio as instrucções prepara­
torias pnra o juramento :\ bandeira ::1 
1 ealizar-se no clin :ll cto corrente 
Pnrahyba. 14 clc> abril ele 1930 
Othilio Ciraulo, ~-· snrg-ento instrn ­
tlor . 

ASSOCIA('.\O CO'.\J1\IERC1AI, DA 
)'ARi\IIY?JA - AsSl'Dlbléà gcr:1.l-Pri­
lllCira C'onvocac:ii.o-De ord<>m elo sr. 
pr<'Sidente C'onviclo os srs snclos des­
l:\ Corporaçáo para u reunião dr 
Assembl~a Gen1l ordinnria, convo­
c1elu para 0 dia 15 do corrente ás 13 
horas, na qual deverão srr e!Ntos 
os novrn; Corpos Dlrectorrs para o 
pc>rloclo n Sf' midar rm 1" (k maio 
deste anno. 

Secrrtar1a dn As:.ociaç:.l.o Commer­
C'ial da Parnhyba cto NortP, fm 8 de 
ab1 i1 de 1930 -- J usf 'frlxrira Bastos, 
sccre La rio, 

CURSO PRIMARIO - João Vina­
gre n.visn. aos srs. paes de fam1lla ql.!e 
rnantém um curso prhnarlo !uncclo· 
nando na séde da Sociedade Mecha· · 
nica, das 8 âs 11 horas do dia. Azcel· 
ta alumnos de 2." e 3.0 grãos. A.ust1 
prévio. 

ALF'J\JATE PROFES OR DE f'OR­
TJ,'.: - L Belmont recem-chegaclo do 
r,11! do palz ensina Pllssar Vil'ndo sem 
machlnn e sem llnhavar em 10 mi­
nutos. Conf<"cções µelos ultimas fi­
gurinos, costumes para senhora~ rou­
pas pnrn civis, militares, batlnns. pa­
lltós-rclei,lnstlco~. camizos, macacões 
etc . 

Ensinar cortar sobre medidas e dó. 
l'Xplicaçõ s pra tlcas 

Rua Arthur Achilles n . 7G cpro\·i­
sorlo1 . 

THE TEXAS COMP ANY (S. 
\.) LIMITED - Avh,n not-< nos­

i-oA distinctos agente~ e fregue­
ze~. que . trum1ferimos o nosso 
escriptorio para n rua Baríio do 
Triumpho, n. 271, (pavimento 
terreo). 

DUAS PROPRIEDADES EM NA· 
TAL - Café Filho tem para vender 
ou permutar duas propriedades en·· 
Natal, sendo uma no perlmetro ur­
be.no com bnstante terreno para plan 
Lac:õcs, muHns fructelras, agua, casas, 
etc.: outra. a tr(ls kllometros da ci­
dade, com cnsn, agua, etc., proprl.i 
pnrn crençõ.o. A propriedade locallza­
d11 na cidade prefere-se permutar 

TERRENOS A PRESTAÇõ~S 
Vendem-se terrenos para sitlos, enr 
lotes de lOOmxlOOm, na propriedadu 
Alagoirrhtt, a tr kl!omdtrO-S-· · dllstr, 
capital. Cada lote custa. a quantia d< 
UE!\ conto de réis, paga\'el em presta­
<oes ammaes de cem mil réis . De:i. 
annos de prazo 1 O com orador entra 
c9rn o pagamento da primeira presta .' 
çao, 1.a posse da terra. 

Iniormaçôes com Coêlho & Falcã(I 
Ltd , á rua Duque de Caxias, n•. 5~. 

AO COMMERCIO Possuind 1 
bastante pratica de commf:'rcio um 
moço ele bôa conducta offerecc os 
seus seni('os para casa de miudezas 
1,11 molhados, ou ainda para auxiliar 
dP c>scripta 011 caixeiro-, iajante . 

A' tratar nrt rua da Republica. n " 
183, com Arthur Guimarães . 

MONTEPIO DO ESTADO - A Di­
rectoria cio Montepio do Estado con· 
fornie deliberação de !"la assembléa 
e a.\•iso reiteradamente publicado nes · 
ta folha, convida os inquilinos abai.·o 

I mencionados a virem satisfnzer oa 
seus ele bitos: 

I 
Luiz Tnva.re.s, setembro e dias, . . ... 

143S300; dr. Octavio Soares, dezem-
bro n fevereiro, 750SOOO; Manuel de 
Castro Pinto, outubro a fevereiro. 
320$000; herdeiros de Alberto de Brit­
to, 45 000; Carlos Simeão, agosto de 
1926 a março de 1927. 160$000; Anto­
nio Silva Mousinho, dezembro de 1926, 
93$500; Jaáo de Andrade Lima, no­
,embro de 1926 a fevereiro de 1927, 

~26SOOO; Anna de Oliveira, ju1ho de 
.927, 405000; Helena Gonçalves, agos­
to a dezembro de 1927, 2oosooo·. Ma­
nuel Francisco de Mello, agosto de 
H>28, 20$000 e Manuel Clementina dos 
Sanws. setembro a novembro de 1928, 
150SOOO. 

Secreta ri:1 do Montepio, 10 de abril 
de JD30 - J onquim Pínheiro, auxilia r . 

Ci\DER, ' CTA PERDIDA: - Isidro 
Gomes da Si!Ya declara. que extravi­
ou-se a cadernet:i da Caixa Economi­
ca de seu curatelado Augusto Hono­
rato Vergára. sob n . 1.693-A com de­
posito de S()te con tos setecentos e oito 
mil cento e cincoenta e quatro réis 
17 :798$154> , contados os juros at<' :n 
de dezembro de 1928, ficando, portan­
to sun nenhum vnlor a citaaa cader­
n eta caso sc>ja por outrem encon 
t rnda . 

Pan,hyba , 10 de abril de 1930 -
hldro Gomes da Silva . 

AULAS DE INCT,EZ - Oilegado 
recentemente dos :r;. U., onde permR­
neceu po1· espaço de 4 annos, onde 
fez um curso de aperfeiçoamento da 
lingua lngleza, na Rhades-Universlty, 
de New York. e na U;niversldade de 
Princeton <New Jersey), A. Borge~ 
previne ás pessoas que desejam estu­
dar pratica e theorlcamente a referi­
da llngua, que se encontra á dispos!· 
çã9 dos interessados na Liga Despor­
tiva. Parahybano., á rua Duque de 
Caxias. 

EMPRESA CINEMATOGRAPHICA PARAHYBANI 
EINAR SVENDSEN & COMP. 
~ ............. 49- .................. ~ • .-. ...... ~ ................ ~ • .-. .......... ~ ...... ~ ..... 
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·-·-·---·-·-·-·---·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· Cl E:\!.\. TBE \TRO HIO BRANCO - H.od La Rocque, 
o lwror dl' innumcros romances de mnôr e nudaeia, o sympathico 

astro da "Parnmounl ", a fomosa marca dos films sensacionnes, 

inlerprC'la rom rara maestria e aprumo o papel principal do em­
polganll' dr:un:1 em 9 soberbas parles - "O CayalJeiro Ousado". 

CINEI\IA I'ELIPPÉ.\ - Conlinuaç:io <1<' lima Yibrnnte série 
(ia "l'niYC'l'snl''. com o exlr:tordinnrio nlhlrta Frank 1'Ierril 

"Tarzan, o Poderoso", - 8 séries, 15 episodios. ao partes. - H.• 
sé1 ie , ..t parles 

Pnra começar n sessão - rm numero das ";\'oyidades Jn­
lrrnaeionars" e "Yoando ao Polo Sul" - Desenhos animados. 

CINEJ\L\ SÃO .TOÃÇ> - Vmu emodonante "Universnl­
,Je, ri", cheia de sentimento e de lances tlramaticos - "O Golpe 
Deeish o" (Knork-out) - Com Charles Rny, .James Glen on . .Jo-

hina Hrdllon e Arthur Lnke. - A exislencía alormentacfa e-cheia 
ele saeriricios de um campeão ele bo,, obrigado :is mais rudes pro­
' as para a manulC'nçuo cio luxo da esposa. - 7 parles. 

Pura começar u o;cssuo - "Novidades Inlcrnacionaes n. 76". 
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_A_rtN~N_c,_os I •• ªcoM=-HI~ DE NAVEOAÇA~--· __ L_L __ O_Yllll!D_N_A_C_I O_N_Ã_L_ 
Está á venda 

O predlo n. 636, 1\ ma 13 ele Ma1o 
tendo commodos para pequena fa· 
m!lia. e aguo encaru.da. Dirija-se o 
interessado à gerencia desta folhil 
para 111tormaçbti1,. 

VENDE-SE uma casa de tljollo, 
EPrrú-moderna, construida o anno pas­
llado em Tambaú, no bairro S. An­
tonio, Jogo na entrada, perto do cha­
fariz, com ulprende gradlndo a cl· 
menta, lnstallação electrlca proprla, 
com medidor, 4 quartos grandes, ufó 
ra 1 para creado, dispensa, sala de 
visita, sala de cópa, mosaica.das, có· 
slnha, corredor, banheiro e aparelho, 
entrada e commodo para automovel, 
por preço baratlssimo, a tratar na 
rua da Republica, 828 O motivo da 
venda será explicado ao pretendente 

AOS QUE ttM NEGOCIOS NO 
RIO DE JANEIRO - O nosso con­
frade Café Filho, devendo viajar par,, 
o Rio de Janeiro brevemente, encar­
rega-se da liquidação de qualquer ne­
gocio na capital da Republica. junto 
a Minlsterios, Thesouro Nacional ou 
casas commerciaes, como propõe-se 1; 

dar andamento a processos que se 
encontrem parados nas secretarias do 
governo federal ou no Supremo Tri­
bunal Fe<leral. 

E' , para os que têm negocios no 
Rio de Janeiro, magnifica opportuni­
da.de a que se offerece dada a razão 
de voltar a esta cidade no prox1mo 
mez de maio o jornalista Café Filho. 

Os interessados poderão procurar 
esse nosso confrade á praça COnse· 
lhe1ro Henriques, 15, das 8 ás 11 ho­
ru. 

PBOTOGRAPHIA - Precisa-SE' de 
uma pessõa que tenha pratica da arte 

photographiaa. P:i,ga-se muito bet'.1 . 

A tratar com Olino Pinto , á rua º·· 

José 216 . \ 

VENDE-SE a propriedade .. Maca 
cos " com uma area super ior a . 
500 000m2 toda banhada pelo rb 
do mesmo nome, com grande exten ­
são de Paúes trabalhados e um P<' • 
queno sitio encravado na mesma. 
com a lguma madeira . Está bitua<l:1 
dentro da capital, tendo grande ex ­
tensão na estrada Macacos onde po­
derá bem be C'd1ftcar. /1. tratar n 
fazenda S Julla, situada á margem 
da ei.trada de Tambaú, onde r.,siae 
a proprietaria . 

- ---::----

Cuidado com o sol, se· 
nhores despo1 tistas ! 

Estamos em pleno verão Os ralo~ 
aolares, de que tanto precisamos, en ­
tram-nos por to<los os póros . Viva o 

LLOY D B RASILEI R!O 
111or 11ir-11~d1 1n111cla' da l11ric1 da Ili 

!1•. tele1. ~ RAYELLOYD SH1: tm D! Jll!IIO 
PaaaaJelro1 e carga, o 

PARA OWORTh 

n uquate •'Rodrigues lfvas· · 
Eeptrado do sul nc, dia 17 do 

corrente sablr4 no mesmo dia para 
Natal, Cear', MaranbDo e Belém 

------~-
PARA O SUL • 

D p1quat1 "João Alfredo" 1 
Esperado do norte no dl• 18 do 

corrente sablril no mesmo dia para 
ReclfE', Maceió, Bahia e Rio de 

Janeiro. 

~-----------------~---------------------------------O paquete "Maaáos •• O paquete "Comle. Rippa" 
E~pt'rado do sul no dia 2~ cio 

corrente aabirll no anesmo dia para 
Natal, CearA, Tntoya Mar.inhllo e 
Belém 

faperado tio norte 110 dia :;>S do 
corrente aahlrli u:>\ mesmo dia para 
Recife, Maceió, fübl11 e Rio de 
Janelrc. 

Linha. ~anã.os Buenos .A.yxes 

paquete '•Santaram' 
Esperado no dia n do corren1e sablrâ no mesmo r1ta para Recife 

Maceió, Bab;a, Victoria, Rfo. Sànt0'9, Paransgu4, Antoulnn, Rio Grande, 
São francisco Montcvldio e Bueno A yres, 

A Companhia recebe cargas para Santarcm, Itacoa ~Iara e Ma.ir~oe. 
com tran~bordo em Bcllm, e para Pelotas e P. Alcgr~ a tronshordo no 
Rio Gr:::..:c. 

As reclamações de faltas e avarias só serão 4cceltas !)('• eacripto 
e dentro do P":lZO de trea dias após a descarga. 

-..,. a aem••• lnformaç6ea e• ~ o-agente, 
Jo . ~ de Iv.a.eno.onça Furt.uc'lo 

s,crlpl•rf• 1 lUi ••Cl!L l'llffll 10 ( !4tfide 4a .llndaçl, C•a•erclal 

Arm111n11 Pra9a I& de l\'nvemhro 

PHONES { !SCIUrTOltlO, S!. == 
' AP.U.Z!IIS. U, 91ARANY8Jl 

O.~~ de Navegação Lloyd Brasileiro 
HIO DE JANEIRO - r A~Af-lVBA 

Excursão a Bue~os Ayres 
Gasta e as vossas ferias passando 4 dias e 5 noites 

em Buenos Ayres, conhecendo tambcm Montevidéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda 
(;em que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

ID VOLTA 1:120$000 
RMervae eem demota vossa pa991iem r-m um do~ ~ete coufor­

tavtl~ navios «Almirante JacC"guay•, •Aflonso Pennao Santo!•, (·8~1-
ptndy•, ,Campos Sallcs•, cDuqur de Caxias•, •RodrtfÍut'9 Alve,., 

H.&UIDAfol ltO RIO DF. J.Al~tilftO 
•Duque de Caxi11~• ·- 13 de março 
•Batpendy• - - 23 de março 
•Alm. Jaceguay• 3 de abnl 
•CampO!I SallC!I• - 11 de abril 
•Santos• :;:3 de abr" 

" assim, de dez r-m dez dlu, tscalando cm Recife, M~celó, Bahia 
Victorta1 Rio ~antos, Paranagu•, Antonina, S. Pr11ncl,co, Rio Orandc-; 
Montevuléo e Bue110ts Ayre11. 

A tratar .• na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. ComrncrciaJ, com o 

AGENTE ~ ]OSE' De MENDONCA fURTADO 
sol! Convém, entretanto, não abusar, 1 
sujeitando-se nesta época a banholl 
solares exageradamente prolongado:i, ................................. sobretudo as crianças, ã.s quaes são 
muito prejudlclaes. o sol é um reme­
dio qque devemos usar, masde que não 

devemos abusar . O verão é uma opti­
ma occaslão para calcificar o orga­
nismo . Os medicos aconselham aos 
adultos e ás crianças fazer nessa épo­

ca provisão desse elemento indlspen­

savel ao organismo. o melhor medi­
camento para esse f1m é a candiolina 
da Casa Bayer, que até as crianças 
tomam com prazer. Senhores del!J)or­

tli.tas, não se deixem descascar o.o sol 
das praias, tornem Candiollna e verão 
como lhes augmenta a capacidade 
physlca. 

1 .. •• ... •ee•••••• .. ••oeo•• .. • .. •••••••o•ooeeo.....-

I f mpresa Nordestina Auto Viação i 

I 
PRANCISCO CASBLL.1 1

1 
A visa ao distincto publico qt1e acaba de inaugurar 

mais um luxuoso e confortavel Auto-omnibt1s partindo de: 
f>A~AHYBA - Varadouro, ás 6 horas da manhã 

I ~ECIFE - Pateo do Paralzo, ás 2 e 1/2 da tarde I 
i 

Preços das pa~sagen~: 

rn., nsooo nu e· , ·01.'I' \ aisooo 
!PARTIDA DA PRAÇA ALVARO MACHADO 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

1 ••• , 
'lue 

!S O C I l tJ A O 8 ._ N O N Y M A 

8 Pl>P - -4TflnltJ11 Rl.u Brantit>1 108 e U)R, 

urnurr,s ni.1 :>ocas do P,,t,>, nl (11 j~ Jtulo a dl1,11l;ll 
eeua e111u:11 cacto,.::~ t retebe,1,1rl'!I, 

. .. _ o- -ú-·-
Lliaha. c,el~r" d.- 1ru1111a,rt:tro11 • earaa:entre 

Be.,are , t'l ,Por10 &le«•• 

l"a1111qt'n1 •.a1nentt" de t.• t>I•••• 

dJ 

Poquete - A.1'•tlmh6 - Esperado em Recife no dia 7 do 
corrent(, sahlrá n 9 áslQ llo1aP, para : Maceió, a 10; Bahia, a 11; Rio 
de Janeiro, a t3 ás 16 hora,; S11ntos, a, 16; Rio Grande, a 18; Pelotas a 
18 e Porto Ale2re a 19, 

Paquete - ~rRl'aCult• - Esperado no porto de Recife no dia 
14 do corrente, sahlrá a' 16, ás 19 hora~. para: Maceió a 17; Bahia a 1!!; 
Rio de Janeiro o 20, á~ 16 horas; Santos a 23; Rio Grande a 25; Pelotu 
a 25 e Porto All'gre a 26. 

LINHA Ceará-Rio Grande 
Cargueiro R~()JFE 

Esperado do norte no dia 11 dfl corrente, 8'aotril no mesmo d a 
para: Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, Ali· 
tonlna, São francisco, lt1jahy. Rio Orande, Pelotas e Porto Alegre. __ ..... _________________________________________ ..... -~.--... 

Unha Cabedello-Porto Alegre 

Cargueiro ().IIIIPEIRO 

Esperado em Cabedello no dia 24 do correntf', 9!lhir• no 
mesmo dia pira: Recife, Maceió, Bahia, Ro de Janeiro, $antoP, Para· 
nagu:1. S. Francisco, Antonina, ltajahy, Rio Grande, Pelotas e Porto All'gre. 

LINHA Pará-Rio Grancte I 
Cargueiro D01J80 

hsperado em Cabedello no dia 16 do corrente, sahiri no meamo 
é ia para : Ceari, Maranhão e Pará, recebendo carita para os portos do 
1 aixo Amazonas, que será cuidadosamente baldeada em Pará. 

;AGENTES - Wllllams &-:~o. 
i?raça 15 de Novembro n.0 87 - Telenbna11 a.o 216 

\!AIXA POSTAL, N.0 3t 

Companh~a 
d 

Navegação Costeira 
,hd. ,., ... -COSTEIRA Ttl•phm .. tu 

S!FtVIÇO o:E PASSAG~I AOS E CARGAS 

• A companfila nao u responsatJIJi:n pelos rtc/Ms tm profacul/o · q," "ªº opust·t1tem a as•lgnatu14 de um sru jW1ccl(Jnarlo.• 

Na r,io mixto ITAPEU' A 
N11hlrá no dia 1& dt> l'orr~11tr, pora Ref'lf~·. 

Paquete ITABERA• 
,-.uhfrá t10 dln 1'7 de abrll á8 e lu,r11•, IP••• 

""' ar .. , M1114.'«-lé, 111-l'bla, ~lctorla, lllo de .luoelro, Han· C•• , 1•ar1u1al{uó, A11tonloa, Flerlanopoll•, llfo Grande, 
1•rluto,. ~ a-orlo Ale,rre. 

Paquete ITAGIBA 
~alalr{1 no dlo ~.a de altrll, á.'I G ~ laoraH, para Rf'• 

rlrf", illaet'ló, llaltla, ' 'i«"torla, lllo de .Janeiro, ~011to11, 
Purana,ruá, A11toolna, Florlanopoll•11Rlo Graode,i Pt>· 
lo(aH e Porto l'llll'Sre. 

A VISO - A flm de evltar mallogro11 a embarQue, pelo• qu,... 
a Companhia nllo 11e responsabl llza., seJa qual fõr a sua cauaa, pede· 
1e aos carregadores que provJden clem para que ma1 cariru eateJam DO 
costado do11 vapores no dia da chegada. 

Paaaagens, encommendu e valores, pelo eaorlpt.orlo, att I t,oru 
da vespera das sahldu.s. 

011 sra. conslgnatarloe dev em retirar as amaa mercadort111t dol 
Armazena da Companhia. dentro do prazo de 3 dias apó1 • deeca.rira, 
findo o qual incidirão as mesmas cm armazenagem. 

AI reclamações por avaria, estravlo ou !alta, devem ser apreeeu• 
tadaa por esor'pto, no esoriptorlo da Agencia, dentro de 2 d1u depoll 

I 
de terminada 11, descarga. Esta disposição nll.o sendo respeitada floa • 
Companhia isenta de qualquer responsabilidade. 

Para maia informações, com o AOENTB 

I 
Ballhazar '41oura 

Palacête da Associacão;commercia. ----~ 
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!:1 O innominauel esean- n 
1,1 dalo da Junta de .Rpu- li 

A União 
ORGAM OFFICI/\L DO tSTAUO 

i:~ ra,;ão eleiloral n COM.POSTO F-M UNOTYPOS - IMPRESSO EM MACHINA BOTOPLANA •DUPUZ• 
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'==.j Vif~~~;sted~1l~~:~;o lr~~J!ei- l::_ .• I==. 

o momento polltico 
O sr. pre ·idenlc João Pessôa recebeu honlcm o se­

guinte manifesto de mais de sessenta eleitores de Alagóa 
Grande, prolcstando contra o innomina,·el esbulho dos can­
didatos clci lo pelo povo parnhybano nas eleições de l." de 
março: 

"Exmo. sr . dr .• João Pessôn, d. d. Presidente do Estado 
- A consciencia liYrc dos eleitores abaixo assignados, que 
suffragaram a chapa do Partido Republicano, vencedora 
nas urnas clr l." de março, ainda sob o choque atordoante 
do innomi n:n el eshulho praticado pela Junta Apuradora, 
, cm apresrnlar a v. exc., que encarna, no momento, a rea­
cçüo legal do ciYismo parahybano, o seu mais vehemente 
protesto contra o ge ·Lo dictalorial da junta heraclista, que 
assim se nnlcpoz ao imperativos da vontade popular, ferin­
do ele frente os principios basicos do regimen. 

ti (((111•1•t>io 1/u 1fltu1/1tín t/J 11 .11111111. A1J1.t.1•tulo1•11 deste Eslttdo* O 
1111111i{t."sl,, ,r~, .lllitt'll(,'tt Libe,·111 * O llio ~;,1·11ndt' ,lo S11l e os 
,1,,,11,t,ultJs ~'lt>Ut111 J1t!l11 P111·11./1y/111 e ,Jlintu * O Ptt1•ti1/o Deu,o­,.,.,,u,.~, ,·oult"Nldu·tí os 1li11lo11111s tios ,·,uulitlttltJs 11e1•1•episltts * .l 
.11111ftl . l11,u·,ul~n·11 tle S. l"tlulo sttnccionou lt>tllls 11.s (1·,nules 
tio 11/t>ilt> ,t,JJ I. · tle 11uu·ç,> * 1.:11, 111·olest,1 co11t1•11 11 inte,·ren• 
<;llt> ,,,,,, JJBicurn ,JJ ~, ,·1111gttt•t1Ji1·is1110 ,teste ltsltulo * A 11111·c•ittli• 
titule tltt .111n!u ,, l11111•tul,u·11 ,te .Jli1111s Gt'1°11es * tlul1•11s noltts 

íl 
=.~1.· 

Al:igóa Grande, 11 de abril de 1930. - ( Ass.) - Luiz 
Theolonio ela Silva. Severino Grangeiro Coêlho, Roderico 
Toscano de Britlo. Ianuel Galclino Naziazeno, Ignacio Fer­
reira SC'rrano. ,vatdemar Guedes de Paiva, Antonio Farias 
de AlhuquC'rquc .. Julio Gonçalves ria Cosia, Thomé Leite ele 
Oliveira, Launnclo Dornellas de Lima, Odilon Vieira da 
Silva, .\ffonso \'az Ferreira Paiva, Antonio Guedes de Pai­
,.1 .. Jost' Carlos ele Albuquerque, .José Francisco de Farias 
LeilC'. l\Ianuel Lopes \'asconcellos, Lysandro Estrada, \bel 

::n~!·ir:~r .• h~~~:"~~~m~:.e~:~~· (~~~·:;~::teGo;ees :~u!:/:;l;q~::~ ::=:_!.:.:._:' ::!::: 

Ev,rn Holmes, Odilon Antonio de Souza, Cícero Celso da . 
Siha. \Valdemar Galdino Naziazeno, .Joüo Barreto Filho, 
.Jo é Amaral ele '.\ledeiros. Satyro Cleodon de Souza Coêlho, 
,José Gomes de Canalho. Cicero Barbosa lonteiro, Cesario 
Luiz da Sih a , Se,·erino Innocencio Ramos, Manuel Amaro 
de ~!acedo. Sebastião Guimarães Costa, Firmino Perein da 
Silva, dr. Severino ~lontenegro, .José Guerra de Araujo, An­
tonio Costa de Araujo Savedra, Francisco Torquato da Silva, 
,\s ·is Leite. Severino Sobral, Joaquim Francisco Bragantc, 
.João Farias ele Albuquerque, Francisco Agrippino Caval­
canti, ,João Felippe de Souza, João Cavalcanti de Souza, AI-
C'ides Hocha, ~lanuel Gomes, ,João '.\lartins de Lima, Cyro 
Cunha, .José Lucas de Cana lho, Severino .José da Costa, 
.José Bellarmino de Souza Basto , Alcebiades Rocha, Candido 
Yianna. Severino Ferreira de Paiva, '.\Ianucl Fclix da Cunha 
Filho, .José Alves Pantaleão, José l\lendonça. Luiz Marques 
de Araujo, Francisco Soares, Joaquim Ignacio Pereira, A,;­
drubal i\J onlenegro, A urelio Soares Ramalho. ( Firmas re-
conhecidas ). " 

RIO, 12 - O C'lrrio da Manhã 
mostra o absurdo da declsã.o da Junta 
Apuradora d::t Parahyba diplomando 
os candidatos prestistas dizendo que 
tal mystificação só seiia capaz do 
espírito de faccios:smo ou estupidez 
de sujeitos moralmente incapazes. < A 
União). 

RIO. 12 - Acha-s" em Bello Hori­
sonte o manif!'sto da Alllança Libe­
ral . cujo esboço fôra redigido pelo 
president" Antonio Ca1·10~. o qual ti­
nha sido enviado para P0rto-Aleg1:e 
a fim de lhe ser d'lrla a rcdacç:í.o fi­
nal. 

O manifesto rrcebeu a approvação 
dos proceres mineiros. sab!'ndo-se que 
clle rcaffirma 11 sollrl~riedade do Rio 
Grande do Sul C"m Mina:; e a Para­
hyba para a continua-;ão da campa­
nha. (A Un'ão). 

RIO, 12 - O R10 Grande do Sul. 
pela sua bancada. assume o compro­
misso de defender o reconhecimento 
dos candidatos esbulhados de Mina:; 
e Parahyba. (J\ União) . 

RIO, 12 - O <lirectorio do Partido 
Democratico de São Paulo resolveu 
contestar os diplomas de quatro can­
didatos governistas . (A União) . 

S . PAULO. 13 - A Junta Apurado­
ra reconheceu todas as fraudes es­
candalosas só annullando as actas em 
ultimo caso. sommando. assim, para 

O f llecimento do co· 
nego Francisco de 

Ãlmeid1 
As sole 111, idades fu uebres, 

.11 a Ir/_-: do Ca II d e! a ria llll 

o sr . Jullo Prestes 300 mil votos. (A 
Uniãol. 

RIO, 13 - O Partido Democratico 
de São Paulo decidiu protestar contra 
a intervenção federal em Minas e con­
tra as sce:1as de bandoleirismo da Pa­
rahvba e promover ainda um movi­
mento popular de protesto. (A União). 

RIO. 12 - Continúa c~~gando 
grande numero de políticos que vêm 
tomar parte nos trabalhos do Con­
gresso . <A União) . 

RIO, 12 - Desmente-se l\\lctoriza­
daniente que haja qualquer tentati­
va de accórdo na política, sob a ini­
ciativa do arcebispo de Bello Horison­
te ou de outr~ personalidade repre­
sentativa . IA União). 

RIO, 13- Chegaram hontem nume­
rosos poli tic:is ba hiancs e pernambu­
canos. En~rcvlstado o sr . José Maria 
Bello . pelo O Jornal, sobre a situa­
ção da PJ.rahyba respondeu nada sa­
ber ; apenas lhe constava que o Esta­
do cst a a cm Juctas. (J\ UP.iáo). 

RIO. 13 - Tem sido interpretada 
auspiciosamente a escolha do sr . Car­
doso de Alm eida par~ "le2.dcr •· da 
maioria . Tratando-se de h0mcm fóra 
de paixões extremadas. alguns jornaes 
manifestam até a esperança de que 1 

sa o caixão com o corpo do conego 
Francisco de Almeida. 

Assistiram aos funeraes. entre ou­
tras pessôas. as seguintes : 

elle saberá 01ientar o reconhecimento 
com algum criterio. (A União). 

RIO, 13 - A Junti\ Apuradora da­
qui espera concluir os trabalhos hoje. 
(A União). 

RIO, 13 Chegaram hontem os re­
presentantes gaúchos senador Vespu­
cio de Abreu, deputados Adalberto 
Correia e Antunes Maciel. 

O sr. Carlos Pennafiel declarou que 
os libertadores traziam do sr. Assis 
Brasil a recommendação capital de 
impugnar com vehemencla as frau­
des e violencias. (A União). 

RIO. 13 - Dizem de S . Paulo cor­
rer alli , já se !ala com grande des­
plante . que o sr . Washington Luis 
será o successor do sr. Julio Prestes. 
usando-se para isto de um recurso 
que contorne a exigencia da desln­
compatibilidade. (A União). 

RIO, 13 - Os jornaes annunciam 
como certo que a Junta Apuradora 
de Minas Geraes nao diplomará os 
candidatos á Camara e ao Senado, 
deixando, tanto a apuração como o 
reconhecimento ao Congresso . 

Ademais. a Junta terminando a 
apuração do pleito presidencial, re­
duziu as sommas dos suffrag1os dos 
liberaes a menos da mrtade das som­
mas do:; boletins existentes na Se­
cretaria do P . R. M . 

Nesses boletins o sr . Getulio Var­
gas teve 302 mil votos. Entretan_to 
a Junta não apurou mais de 50 mll. 

as possibilidades decorrentes dessa 
nova fórma de radio-tra.nsmissão. 

Del'1tro em breve, poderá, portanto. 
ser satisfeito o desejo do presidente 
da Generale Electric Co.. sr. Owen 
Young. que declarara esperar ver o 
dia em que " uma pagina do "Ti­
mes". de Londres. poderia ser lida 
cm Nova York. segundos depois de 
seu lançamento á publicidade na 
grande metropole ingleza . 

---::---,~ 
::==.:=.·:.(:: Do prefeito de Souza, clr . Hay111undo Pires, o sr. pre- Reglst;,ndo o fulleclmento do nosso 

illustre conterraneo conego Francisco 
de Almeida. A Esquerda, do Rio, pu­
blicou, com os títulos acima, a se­
guinte noticia · 

Monsenhor Lopes de Araujo. viga­
rio de Santanna ; monsenhor Rosalvo 
Costa Rego, vigario geral ; monsenhor 
Francisco de Assis Caruso. secretariq 
do arcebispado; monsenhor Mac­
Dowell, vigario de S. Francisco Xa­
vier; padre Siqueira. conego Julio Vi­
miney, cura do S. S . Sacramento ; pa­
dre Leonardo Carescia. conego Pio 
Cesar, vigario de Santa Rita; conego 
Alfredo Vasconcellos. d. José Peixoto 
Fortuna, Joaquim Alves de Arruda . 
Durval Falcão. J . Cordeiro da Graça 
Junior. Luiz da Rocha Soares. Jorge 
de La Roque Junior e senhora, José 
Epaminondas Wanderley, Sylvio Re­
zende. professor A. Stamini e !11mllia 

I Telegrammas 
I Elogios á Junta A1mradora do Dis­

irict-0 Fctleral 

sidente .João Pcssôa recebeu o seguinte telegramma : 
"SOVZ.\. 12 - O prol'edimento da Junta Apuratl,,ra, 

~:;_.==::: .. i:::::=:. diplomando os candidatos não eleitos, produziu profunda indignação no povo deste município. Como cicladão lhre, 
prolcslo contra tamanho esranclalo e exprcssüo dC' haixa 
polili('agcm. Saudações. - Rayrnundo Pires, prefeito." 

"Preso de rapida enfermidade que o 
fez recolher-se á Casa de Saúde dr 
s. Sebastião. veiu hontem a fallecer . 
ás 13 horas. o conego Francisco de 
Almeida, vigario da parochia de N. S. 
da Candelaria. i. rn:n: ... ::.t .. -:-.::::::::::::::::::::t::::z::::::::::::: :::: :: :: :: ::::::: :::: :: :: :: :::: :: :: :: :::::: :: : ::::: ::::: ::::::~: 

, ·,,,,,, t>nl1•t>1•i,;.t11 ,1,, 
,,, • • lt1st~ .1111,,,.;,.,> ,1,, 
, 11,,,,,;,111 "" (( l.,i,11·io 

,,,, ''""''"" ,,,, ,,,,,,·i{t" 
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dos e capangas e andam sós, de au- O extincto. que gosava de grande 
tomovel, pelas ruas da cidade. estima e admiração nos meios catho-

E Prlnceza? Interrogamos . llcos desta archidiocesc. nasceu a 17 
de março de 1874 em Alagóa Nova, no 

- A situação tem estado inaltera- Estado da Parahyba do Norte. Orde-
vel. Apesar de receber o presidente nou-se sacerdote no seu Estado natal 
,João Pcssóa reiterados pedidos de of- a 14 de novembro de 1897. Após a or-
flciaes que fazem parte da expedição, denação foi nomeado vig-arlo. cargo 
para se precipitar a entrada em Prln- que occupou até 1911, continuando 

nr·nhuma violcncia nem os lcnlnçíi.o rrZR , o seu plano de restauração do como parocho licenciado por tempo 
dr: força . Nota -se mr:smo ccrll) con- principio de autoridade. áquelle mu- lndetermim1do 
',lranglmenl() ,Ja part<' dos briosos sol- niclpio, sem maior sanguclra, tem rc- Aq11l, nesta archleliocrse. foi auxl-
cJados do 22., B . c . <lrsviados clr sua tanlaelo a lnvasáo. Os cangaceiros Já llar do vlgarlo ele N s. da Gloria. 

se acham em condições de não mais onde trve uma capell11nia nA. matriz. 
funcção mo hnnrm;~ parn ersa~ mano r>oelrrc>m perturbar a vida de outros Ha bastante tempo vinha exerccn-
bras ria r,olitlca profi~,lonal . 

m11nlciplos. circumscrlpto como sr rio as funcçõci; de vlgarlo de Nossa 
. Justificam-se os rr· cr ios d0s Jul- acha o movimento subser:;ivo . Assim, Senhora da Canrlclarla. gozando dr 

Zf'i; wpplrntrs'I nfLo ha nenhum mal no retardamrnto tocta a confiança e estima dA. rcspc-
- E ' rralm,•nt.n pm un<li, ª ln - das dillr,enclas. que e:;lão sendo orl- ctlva irmanelarle 

dignaçã.o d" toda ª P'lrahyh:i contra f'tllarlrs lntelllgentementr para a vi- O corpo do conego Francisco de 
01; at•torrs '1" 1,:;a m,,m;lruo:,a fa!C'a- clorJa rlrclslva do governo . Almeieln foi tnnsportaelo hontem para 
t.rúa . Vlbr;1 rm t.odau ;,s ""·nwdas li Mnt · dn Candeia ln onde fl~o Continun com a mesma Intensa ex- 11 ° nz r . ,. u mais vehcm, ntr !wJlgn;,,;,10 contrfl ri 1 prrss:lo de solldarledadc O offerecl- s•Jb :t A'Ullrela <' am gos e represl"n-
1·s::e dr~vio do srnso daR rr:sponsablll- mrnto <lc homrns e outros recursos tantcs do nosso clero. Hoje, ás 10 ho-

e outros. 
Hoje. ás 15 horas, foi realizado o en­

terro do conego Francisco de Almeida. 
sahindo o feretro da Matriz da. Can­
delarla para o Cemiterio do Cajú. ·• 

O DIA EM PALACIO 
O sr . prrs1dente do Estado recebeu 

hontem cm audiencia o sr . Braz Can­
tizani. 

Esteve em visita ao presidente João 
Pcssóa o sr Manuel Monteiro, re­
prescntnnt.c do companhia SKF do 
Brasil . 

O chrfr ct,, ~ovêrno receberá hoje, 
!'m aurli,,nc1a. 0r. ; m , Jullo Pereira 
rlc Miranda . cri Allrédo Miranda e 
Clauctiano AJu:;tnu . 

ti j11r11ul 11t1•11rt;N tltt 
,·,ulit1-lt"lt1JJl1t1lt1e ,,,.,,,,,,;" 

dades qu'} errou 111n cas0 dr tanto para a dc>brllaçã.o do surto de rebeldia. ras, foi celebrada missa de corpo pre-
cscandalo para n PnrahvbR sente com "libera-mó", cont<1.do pelo NOVA YORK. 14 - Pela primeira 

Mas tem ;::,ldo recusada pelo preslelen-
Conhcccnelo tod0s o eGpirlt.0 de to- cõro de padres da candelarla. Ceie- vez no mundo foi hon~m effectuada, 

IPrancia d0 prcr.ld<'nf.P ,Jr,ao Pcssóa e tf' João Pessóa toda n contrlbulçno brou O oftlcio funebr• monsenhor com completo t"xlt.o. a radlo-telnpho-
a d'·sp si · t •- i qu<' não se adstrinja á disclpllna da • " o · ça.o cons on.,.- em que v vr. Luiz Gonzaga do Carmo. tendo como tographicn transml:,sao ele uma pa-
dP não toler::tr nenhum cxce~1,o e mui- F'orça Publica. dlaconos os padres Martins e Lôbo. gina completa d<' um grande matu-
to mPnOG attentados pes6oaes, são rr- Alguns civis postos á disposição do o templo da candeia ria foi reves- tino de s. Francisco para esta ci-
primldos esses lmpctos . E tanto os govérno ultimamente, só têm slrlo tido de crépe, vendo-se um grande dade . 
srs. Heracl!to Cavalcan~e e seu primo admlttldos com a condição de se alis- panno de V<'lludo negro com uma cruz Os engeneheiros que tomaram parte 
Eugenio estão &cguros destas garan- tarem no batalhão provlsorlo E e~sa de prata. fechando a bocca da ca- na sensacional experiencia mostra­
tias que deixam a casa cm quC' rl's1- mesma acce1tação é feita com o mais pella-mór. No centro da nave acha- ram-se enthusiasmados pelo successo 

___ C:_e_m_ c_~_m __ o_s_ m_u_1_·o_s_ c_.h_e_!o_s_ d_e_ s_·o_l_cl_a_-_.._i_.·1,.. ... 0_1_.·o_.s ... o_e_x_a._m __ e_d_e_s_.e_.u_.s_._re_c .. ·e_d_.e_n.,.te_s._· . ___ v_a_.-s ... ·e._.oc......cc;.;a.;.;lc..o_t ac..l;.;c..;;o_ nc..ec'".g._r.c.o....;;.o.;.;n..cdc.ce~ r-'-'ep._o"--u=--- 1 obtido. cleclorando serem gigantescas 

RIO. 12 - A imprensa Indepen­
dente elogia a Junta Apuradora do 
Districto Federal por ter annullado 
a acta da famosa segunda secção de 
Inhahuma, que foi assaltada poste­
riormente e fraudada com o objectl-
vo de esbulhar o sr. Adolpho Ber­
gamini em favor do sr . Alberico de 
Moraes, que não conseguira ser eleito 
vif1do, porém. votado logo a seguir . 

Os reaccionarios bateram-se pela 
acta Ia.Isa mas o sr . Bergaminl pro­
vou de modo Impressionante a gros­
seira falsificação e a Junta lhe deu a 
victoria por unanimidade. (A União). 

Um .. habeas-co1·pus ·• esdruxulo 

RIO. 13 - Informam de Bello Ho­
rizonte que o juiz federal concedeu o 
.. habeas-corpus" requerido, sob pre­
textos futels, pelos conservadores, 
para fazerem novas explorações. 

A sentença está sendo considerada 
extravagante. E' uma peça Jurldica 
lavrada sem que fossem ouvidas as 
auctoridades accusadas como coacto­
ras . (A União). 

O " f oot- ball" na Bahia 

SAO SALVADOR, 14 - Reallzou­
se hontem, no campo da Graça, um 
jogo para a disputa do campeonato 
bahiano, que terminou com a vlctorla 
do "Botafôgo" sobre o "Democrata", 
pelo scorc de 8x0. (A Uniã.ol. 

Numero avulso 
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